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Num projecto da autarquia de 8. João da Madeira 

origem a museu 
A Câmara Municipal de $. João da Madeira vai arrancar com a construção de um Museu da 

Indústria e de Chapelaria. O projecto não é novo, mas a autarquia já abriu concurso público 
para a construção desta estrutura de interesse cultura e museológico, que deverá comportar 

um investimento na ordem dos dois milhões e novecentos mil euros (580 mil contos). 

Segundo a proposta da edilidade, o projecto insere-se na linha do actual executivo de «imple- 

mentar uma política de valorização patrimonial dos imóveis existentes». O processo avançou 

entretanto, porque foram ultrapassados os obstáculos pendentes, nomeadamente no que diz 

respeito à elaboração de estudos considerados imprescindíveis, como sejam o estudo geológico- 

geotécnico do terreno, para onde está destinado o edifício. 
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    5 CABELEIREIROS 
(UNISSEXO) 

 - Estética - Penfumanda, 
Patementos Cnpilanos 

[Se têm Descamação, Caspa, 
Oleosidade, Queda de Cabelo 
lou outro problema qualquer... 

Visme-nost! 

   
     

   

  
  

  

    

  

[Nós temos a solução para o sau probis 
[om acompanhamento féenico Especializado em Trcologia. 
Av. João Corte Rei - Tel. 234 360 620 - Praia da Barra          

  

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 
GABINETE DE CONTACTOLOGIA 

CONSULTAS DIÁRIAS    ombatentes da Grande Guerra, 18-24 - Tel: 234 424 252 | Fax: 234 421 397 
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do Imprensa Nôs       “as Para poupar, no Paradi deve comprar 

E-snail: paradiOnete pt 

Índice de preços no consumidor aumenta 
(Os Preços no Consumidor aumentaram em 

termos médios (1,2%, entre Junho e Julho de 

200. Este resultado foi superios-em uma dê 
cima de ponto percentual ao observado em 
idêntico período do ano anterior. As classes 
“Hotéis, cafés e restaurantes”, “Transportes”, 
“Lazer, Fração e cultura” e “Bens e serviços 

” registaram as variações mensais posi- 
tivas mais significativas. 

A taxa de inflação média dos últimos 12 

meses baixa relativamente à Junho, situando-se 
em 3,6%. Em Julho, a classe “Vestuário e 

cado” foi a única a registar uma diminuição do 
nível médio de preços, alcançando o maior di- 
ferencial, em termos absolutos, entre a taxa de 
variação mensal do mês em análise e a do mês 
homólogo (0,6 pontos percentuais). Para este 
efeito contmibuiram as promoções introduzidas 
em antecipação à época oficial de saldos que se 
inicia no mês de Agosto. 

As variações mensais positivas mais signifi- 
cativas ocorreram ao nível dos “Hotéis, cafés e 
restaurantes” (0,7%), “Transportes”(0,6%), 

“Lazer, recreação e cultura” e “Bens e serviços 
diversos”, ambos com 0,5%. A evolução nas 
três primeiras classes referidas está relacionada 

com os aumentos de preços, naturais nesta época 
do ano, verificados em bens e serviços ligados à 

  

   

indústria do marismo e do lazes, (serviços de alo- 
jamento, transportes aéreos de passageiros e fê- 
ras organizadas). 

A maior contribuição para a variação do 
agregado global é de sinal negativo e verificou- 
se na classe “Vesmuário e calçado”, 

Variação homóloga 

Os preços aumentaram 3,4% entre Julho de 
2001 e Julho de 2002. As variações homólogas 
mais significativas registaram-se nas classes 
“Educação” (6,1%), “Bens e serviços diversos” 
(5,9%), “Transportes” e “Hotéis, cafés e res- 
taurantes”, ambas com 5,8% 

Assinala-se, particularmente, a contribuição 
da região Lisboa e Vale do Tejo que representa, 
per se, cerca de smetade (51%) da variação men- 
sal observada pelo índice a nível nacional. 

A variação média dos últimos 12 meses do 
Índice de Preços no Consumidor siruou-se nos 

  

    

percentual 40 observado no mês de Junho, 

Variação média dos últimos 12 meses 

Em Julho, à variação média tegistada pelo 
Índice Harmonizado de Preços no Consumi 

dor ao longo dos últimos doze meses - Total ge- 
ral - situou-se em 3,6%. O valor alcançado no; 

mês em análise é inferior em uma décima de 

ponto percentual ao observado no mês anterios, 
prolongando o movimento descendente inicia- 
do em Janeiro do ano corrente, 

Para este movimento tem contribuído essen- 

cialmente o.comportamento observado nas clas- 
ses “Produtos alimentares e bebidas não alcoóli- 
cas”, » “Habitação, água, electricidade, gás e ou- 

  

que registaram, nos últimos meses, um abran- 
damenro no nimo de crescimento médio dos 
preços 

semelhança do mês anterior, as classes que 
apresentaram taxas de variação média mais ele- 
vadas foram a “Educação” (5,9%), os “Bens e 
serviços diversos” (5,5%) e os cafés e 
restaurantes” (48%). Salienta-se, ainda, o com 
portamento da classe com maior expressão na 
estrurura da despesa nacional (Produtos alimen- 
ares e bebidas não alcoólicas”), visto ser a única 
a registar, entre Junho e Julho, uma diminuição 
da taxa de variação média dos últimos 12 meses 
(diferencial de 0,6 pontos percentuais) 

No mês de Julho a taxa de variação homólo- 
ga registou um valor idêntico ao observado no 
mês precedente, simando-se em 3,4% 

   

  

  

  

de caras 
  

Amudança dos lojistas do Mercado Manuel Firmino 
para o Pavilhão Octogonal é a melhor solução? 

Domingos Cerqueira 

Não sei se é a 
melhor solução, é à 
que os lojistas esco- 
lheram e a Câma- 
ra aceitou a solu- 
ção deles, Eu pen- 
so que não seria a 
melhor solução, 
que seria talvez 
ocuparem todas as 

s que ainda estão livres no Mercado de     lojas 
Santiago, que tem outras estrururas, outras 
condições, tem outro ambiente, tem condi- 
ções para funcionar tealmente como lojas, 
com outras condições de higiene, e até de 
acordo com a legislação em vigor. A mudança 
vai implicar algumas obras no pavilhão, te- 
mos que adaptar uma sala, que é o antigo 
secretariado das feiras, para sala de desman- 
cho e vamos aproveitar outro espaço para 
instalar algumas câmaras frigoríficas. Vão ser 
estrururas amovíveis, provisórias e quando 
soubermos o número de comerciantes que 
querem para ali ir vamos dividir aquele es- 
paço pelos comerciantes interessados. Se al- 
guns quiserem, podem it para o Mercado 
de Santiago, porque foi uma hipótese que 
lhes foi avançada. Vai custar algum dinhei 
ro, porque temos que fazer uma adaptação 
da instalação eléctrica, do sistema de esgo- 
tos e vamos ter que pagar as divisórias que 
vão ser instaladas 

  

Diogo Machado 

Essa é uma solu- 

ção c acho que vem 
ao encontro daqui 
lo que os lojistas 
sempre reclama- 
ram. Não havia di- 

reito de se transfe- 

sir as pessoas não as 
ouvindo, em con- 

formidade com os 
interesses e com o direito dessas mesmas 

pessoas, Por outro lado, desta forma, tam- 
bém se salvaguarda os interesses de quem 
compra, os clientes, as pessoas que sempre 
se habituaram à utilizar o Mercado Manuel 

Firmino como o seu sítio de compras. Pare- 
ce-me que, como solução intermédia, con- 
sidero esta uma solução aceitável. Espero que 
a câmara não esqueça que a reinstalação ou 
a instalação provisória dos lojistas no pavi- 
lhão ocrogonal deve ser feita com todos os 
cuidados, preservando a natureza do comér- 
cio de cada um e dando-lhes a possibilida- 
de de exercerem a sua actividade com quali- 
dade e oferecendo os produtos com quali- 
dade à população. 

  

    

Lojas em: - Ílhavo - Gafanha da Nazaré - 2 Lojas - Bustos 

Paradi... Sempre a pensar em si 

capão Filipe 

A situação vivida 
pelos nossos Merca- 
dos tradicionais tem. 

sido gravosa sendo 
para nós prioritário 
o revitalizar destes 

facrores idenrifican- 

vos de Aveiro, num 

trabalho que deve 
ser em equipa, in- 

cluindo comerciantes e munícipes. Ficamo 
pois satisfeitos com a iniciação das obras de 
requalificação e remodelação da nossa “Pra- 
ca da Hortaliça” é com o acautelar da conti- 
nuidade do serviço de venda nas melhores 
condições possíveis. Mas desejamos  sobre- 
tudo a conclusão das obras num mínimo de 
tempo, que esta seja rigorosamente provisó- 

ria (da data tal a tal data e não mais um 

“Largo do Tribunal”) e que no futuro os 
nossos comerciantes fiquem merecidamen- 
te instalados e no entretanto vejam os seus 
interesses legítimos acautelados. 
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GRECAS dá cartas no atletismo nacional 

Segredo do clube 
está no conceito de família 
O GRECAS — iva, Recreativa e Cultural de Santo António de Vagos Associação Desport; 
Ra non Or Soria POD ao conseguirem por diversas 

de atletismo, elevando vezes subir ao pódio de vários iris onda 
Pe css 
ciparam, o GRECAS deixou a sua marca, chegando mesmo a ultrapassar, nos campeona- 

Para fazer um balanço da época desportiva que terminou, 
se aproxima e contar um pouco da história do clube, o Campeão das Províncias falou ds ia 
ua eras Cabe técnico desportivo do GRECAS e um dos principais fi 

  

Fernando Capela, director desportivo do GRECAS 

 Apresençade tantos clube é capaz de trazer a 
  

    

      

    

  

ã atreinar — Vago: des atletas e de 
ASSOCIAÇÃO. jcras do GRECASE jus- oferecer uma competição 

dh rá tificadapor Femando Ca-  dealto nível nacionab, sus- 
Ana Sofia Pinheiro 1978 «nasce definitiva- do clube ascende aos 100 atletismo no complexo do pela, como um fenómeno tenta Femando Capela. 

lube virado para, que são treinados novoestádiomunicipalde natural, até porque «uns Por todo este nível de 
o atletismo». * porumgrupodeoitotéc- — Vagosedeopróprioclu- — clubesacabaram, outros competição e de tepresen- 

O Grecasnasccua 15 Desde oinício,aaeti- micos, apoiados pelosmui- be dispor de uma sede deixaram deapostarno  tatem todo distrito avei- 
de Jancirode 1978, tendo vidade principal foisem- tos simpatizantes, onde compolidesportivo,quesó atletismo ecomooGRE-  rense,oclube reclamacada 
sido oficializadoa l4 de  preoaretismoderecria- — estivincuídososcercade — porsi, «não temascondi- - CAS tinha uma grande  vezmaisapoios, para jus- 
Agosto de 1984. «Ruera | ção (adetasquetreinam, — 250 sócios amaiorparte çõesnecessáriaspararcali- pujança acabaramporse  tificarasua apostana for- 
muitojovemeapesarde  masquenão fazempro- — pertencenteao concelho zarostreinos,esclareceo juntam, mação dejovensatictas, 
seroseuprincipalfunda- — vas)emaistardedecom- — deVagos. técnico. unid bege desen vale 
dor tinha naaltura17ou — petiçãoe hojeo clubeain- Fernando Capela seal- Cone mia ve atletismo em jovens 
18anos, gostava de des- da pratica a primeira mo- Clube treina em Aveiro çaquecomos treinosa se- em Vagos comidadesa partirdos 10 

porto, jogava futebol, já dalidade e aposta cada vez rem realizados em Aveiro, anos. «O principal apoio 
praticava atletismo eha- com mais seriedade na Os atletas do ad gelube«conseguiu congre- Para além das partici- vem da Câmara Munici- 
viaa j d içã s i garalguns atletas da região õ is pal de Vagos e lamento 
uma associação, que con- Para além dos 78 atle- mo cobee de Aveirmm eatravês destas e regionais, a associação não termos apoio de ou- 

gregasse o atletismo co inscritos na Associação a Câmara des clube tevesa de Santo Até dades oficiais, por- 
futebob, recorda Feman- de Atletismo de Aveiro, Aveiro cede para o e sorte de trabalhar comum — niode Vagos, desenvolve queumelube com estadi- 
do Capela. desde benjamins, infantis, mo e utiliza ainda a pista técnico nacional, Professor uma séric de iniciativas, mensão nacional metecia 

Os primeiros passos juveniseveteranos oclu- da Universidadede Avei- José Santos, paraalémde como Cross de Vagos”, — ocarinho da parte do Go- 
doclubeforamdadoscom — bedispôcainda, desdehá ro.Istoporqueo concelho Mário Cordeio, Eduardo integrado no programa vernado Civil, da Rota da 
o futebol, através daDi-  cincoanosdeumlequede de Vagosaindanão conse- Lacerda, João Ruela, João nacionaldecrosses,equejá Luz, do Instituro Portu 
recção Geral dos Despor- 12arletas duatlo e triatlo, guiu edificar estruturas fi- Rocha & José Martins», tem projecção nacional e a és da Juventude e do 

tos, do qualo responsável sendo apenas um femini-  sicasqueapoiemoclube, afirma, enumerando os milha da praia da Vaguei- Instituto Nacionaldo Des- 
do GRECAS foianimador no. pese embora esteja a ser dãocorpo ra cui OS ns aa 
emais tarde monitor Em A estrutura completa 

Todos ostitulos e subidas ao pódio que o GRECAS 
efectuou durante a época passada revelam a aposta do 
clube na formação. 

Até agora, nestes quase 25 de história, o título mais 
importante foi conseguido na época 2000/2001, com o 
título de Campeões Nacionais de Juvenis, Mas o melhor 
ano de sempre foi o de 2002, a denotar o crescimento a 
que foi sujeita a equipa. 

O clube de Vagos conseguiu o 4º lugar nacional em 
masculinos, devido ao facto de terem atingido o título 
de vice-campeões nacionais de juniores na pista ao ar 
livre, 3º lugar nacional de juniores na pista coberta, 3º 
lugat nacional de Sub/23 na pista ao ar livre, 5º lugar 
nacional de clubes da 1º Divi 

lugar nacional de clubes da 1º Divisão na pista ao ar 
livre, tudo isto em masculinos. A equipa feminina con- 
quistou a 9º posição nacional. 

Para além disto, o clube foi campeão em masculinos 
e vice-campeão feminino, nos campeonatos das Beiras. 

A nível distrital, o GRECAS conseguiu, em masculi- 
nos, o título de campeões de seniores, juniores, de Sub/ 
23, de juvenis e ainda de corra-mato. Na secção femini 

na, o clube conquistou o título de campeões de seniores, 
de Sub/23 e de juniores. 

   

  

    

   

«Demos uma lição ao País» 

Todos estes campeões são, na sua grande maioria, 
atletas que se formaram no seio do GRECAS, e por- 

me 

    

construída uma pista de ao GRECAS. 

tanto Fernando Capela justifica que as vitórias reflec 
tem «o trabalho dos atletas e dos treinadores e não há 
dúvida nenhuma de que os atleras à medida que fo- 
ram crescendo em idade e na sua performance técni 
ca, os resultados acabaram por aparecer. Cada ano são 
melhores e estão a atingir o topo do atletismo nacio: 
naly. 

A conquista do terceiro lugar em juniores, a meio 
ponto do segundo e a um ponto do primeiro é para 
otécnico do GRECAS uma verdadeira lição que o 
clube deu ao País este ano. «Penso que os clubes 
ditos grande, Benfica, Posto e Sporting, que etam os 
crônicos vencedores têm mais um adversário desde o 
ano passado, um elube que tem discutido o primei 
ro lugar colectivamente nas competições onde tem 
participado, em juniores e em sub 23», afirma. 

A próxima época vai ser marcada pelas eleições 
em Serembro, uma vez que os «12 membros da di- 
recção são democraticamente eleitos de dois em dois 
anos». Fernando Capela, espera que «a nova direc 
ção trace o mesmo caminho que tem sido tomado 
até aqui, em que o atletismo é a actividade princi- 
pal do clube e que este se mantenha na alta compe- 
tição». 

Os objectivos desportivos para a próxima época 
continua na aposta na formação. «É possível conse- 
guir resultados do mesmo nível do ano anterior se 
mantermos a equipa, de discutirmos um lugar nos 
juniores, discutir um lugar no pódio dos sub 23 e 

    

  

p 
mostraris pessoasqueo  sável. 

— uma aposta de sucesso 
mantermos à primeira divisão em masculinos», apon- 
ta o mesmo responsável. 

Acções culturais é sociais 

Aos 42 anos, Fernando Capela treina os atletas do 
GRECAS, um clube que encata como um filho, já 
que foi o seu principal fundador. 

As vitórias dos seus arleras são a motivação sufici- 
ente para treinar. «O maior prazer que eu tenho é ver 
um jovem, que ainda há um ano não sabia caminhar, 
que não tinha aptidões nenhumas, passado um ano 
ou dois é campeão nacional. O maior orgulho que 
tenho é vê-los ganhar, vê-los superar», defende. 

Para que os atletas do GRECAS dêem o seu me- 
lhox, o clube estipulou um programa anual de por 
objectivos, do qual são distribuídos, todos os anos, 
cerca de dez mil euros (dois mil contos) pelos atletas. 

Para o técnico o segredo do clube está no conceito 
de família que cresce entre os dirigentes, treinadores e 
atletas. 

Do ponto de vista social, o GRECAS é ainda res- 
ponsável pela organização de um encontro anual en- 
tire as freguesias de Santo António e Trevões (S. João 
da Pesqueira). Um intercâmbio cultural e desportivo, 
que se resume a um jogo de futebol, mas que jun 
dezenas de pessoas. Os representantes de Trevões esti- 
veram em Vagos no passado domingo e Santo Antó- 
nio retribui em Setembro. 

     



entrevista da semana [Pedro Marques - presidente da SEMA] 

A burocracia do sistema 
impede os empresários de investir 

A SEMA — Associação empresarial existe bá já seis anos e defende com “unhas e 
dentes” os comerciantes e empresários de Estarreja, Murtosa, Albergaria-a-Velha 

e Sever do Vouga, para além de que dispõe de um quadro executivo que persegue o 
bjectivo de di Iver a formação profi ! dos seus tados e todos os 

que procurem a associação. O Campeão das Províncias entrevistou o presidente da 
direcção da SEMA desde a sua fundação, Pedro Marques, um economista de forma- 
ção que emp todo o seu empenho a uma colectividade cujo obj ti 

é defender os interesses dos associados, que atingiu já os 1150, na grande maioria 
do concelho de Estarreja e da área do comércio. A forte burocratização do siste- 
ma legislativo é das grandes críticas do presidente da SEMA, que aponta como o 

principal responsável por muitos comerciantes desistirem ou de iniciarem uma 
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Pedro Marques, presidente da SEMA 

  

  

    

  

  

  

  

  

  
  

  
  

   
  

    

  

      

  

  

    

  

  

    

ou de r os seus comerciais. 

Ana Sofia Pinheiro. to, temos trêsdelegações à SEMA reflecte-se Branca, Pardilhó,Salreue  portância prática muito sociadoséamelhor provade 

! (Estarreja, AlbergariaeSe- nos dois quadrantes: Avanca Pretende-serenovar grande. Noaspectodoem- que trabalho é excelente, 

Campeão das verdoVougietemosuma | comercial e industri- ú ais X prego, pessoa: id d 

Províncias (CP) - O estrutura de servicos de al? núcleos urbanos, àseme- questão desempregadase quantidade e de qualidade. 

que é a SEMA e que — apoioaos empresários que PM Sim, mas quase  lhança do quejá fizemos — poroutrolado satisfazemos CP - Conclui que 

bjectivos p: 2 ido boaede cfici O por , com três projectosem Es- osassociados. valeu a pena esses 

Pedro (PM)- ente Ttmosumgabinere — sociadossãocomerciantese  tameja, Murtosa e Torreita, CP - Qual tem | primeiros anos em 

SEMA é uma ã jurídico, um Ó [o deserviços. Os Foiumgrandi em sido a adesão de | que foi duro de im- 

empresarial, que foi funda- temos a Unidade de Inser- dustriai: I que pela primei his- p dasso- plantar a associa- 

daem 1996 cinicialmente  cãonaVida Activa (UNI mentevêemnasassociações |  tóriaeconômica desses três ciação? ção? 

só defendia os dois pri VA). que faz o: desectormaior utilidade d ncelhos, os p PM-Os dois, três pri PM-Valeu, porque se 

rosconcelhos,apenasnaac- da oferta e da procura de r ividade, até por- i b b- — meiro: fe d pão tivessevalido, não exis- 

ividad ial. À nossa IP olocado quenó i sídios, num montante equi- muita dificuldade, as pesso- tiramos agora, tendo em 

vitalidade eutilidadejunto  muitostrabalhadoresaoser ção puramente regional. valente a cinco milhões di ão aderiram de imedi conta o volume de dfvi 

dos comerciantesfoidetal | viçodosnossosempresári- Possodizerporesemploque euros (um milhão decon- to associação não conseguia queaassociação atingiunes- 

ordem reconhecidaquepas- os temosumadepartamen  noComplexo Químicode tos) que foram distribuídos reunirnos seus quadrosas ses ptimeiros anos (que já 

sadotrêsanososcomerei-  tode formação profissional Estarreja as grandesindús- pelos 100 antes dj isinclicadas p foram dl 

áriosde AL queestáatrabalt qua ias químicas são did: o efeito. Nós não tính: passado ão liquida 

Velhacomeça- — troconcelhos. O pequeno sociadasendotiramgrande  sificamos queumeoutro  recursosmateriaisnemhu- — émuito positiva). 

é iar-s presári ilidade imediata, mascles centro,asá iais it 
veri queera útiles- ê ação uma vanta- que d s ã as, assi ceiros; não tinhamos im- Burocracia trava 

diatacdi z aca he cas e N plantação ibilidad j 

associaçãoaesteconcelho.A | umadividaparacobrarevai vantagens directas, como CP - Estes projec- e foi extraordinariamente 

terceiracmpa foiaadesãod dvogado d ação seja ar f dl hi depoisgl CP - Que tipo de 

industriais, quer de Estarre- 1 ed ). do de emg vão soliei obras da SEMA nes- fommvencidasestesobsti- | problemas denota 

ja quer de Albergaria e des- CP-Éessaadife-  tarcurriculosao deparra- tes seis anos de exis- culos iniciais, tivemosum nestes quatro conce- 

dehidoisanosaestaparte  rença? mento deemprégo tência? crescimento bastante acele- lhos? 

foiavez de Sever do Vouga. PM-Talvez tenha sido ciação, Mas o comerciante é PM — Foi, mas há ou- ado. Neste momento temos, PM-No pequeno em- 

Hojeemdia, a Associação estaanossagrandevaliaa  ograndebencficindodesta mos. Temos setecursosde umauadro deserecnlaborm — presário é a excessiva lcgis- 

deixoude ser comercial, fru- nossa proximidadejuntodo associação, formação profissionalneste dores, aassociaçãotemuma lação que há para póra fun. 

to de muitos industriaiste- associado. Temos também concelhos. Fizemosaindare- estrutura de credibilidade cionarasuaacrividadeeco- 

remaderido, paraalémde uma unidade móvel (uma URCOM ércio Festivalde + deecontinua-  nómica, éuma burocracia 

termos muitos prestadores carrinha) esempreque um Marisco na Torreita, com moscomumiitmobomde impressionante. Hoje em 

deservig i ba qualquer cr quais sã tos  temosapoi lumedeassociados. dia para abrir uma empre- 

tas, cooperativas cassocia- dificuldade ctclefonepam | osgrandesobjectivos ado a FICAVOUGA, em CP-Qualéoba- sa porexemplonocasoda 

ões de produtores. iços, de imediato al da SEMA? Severdo Vouga, temos de- lanço que faz da ac- restauração é extraordinar- 
      fendlidos oscomerciantesem 

inúmerosaspectosda suaae 
tividade, no dia-a-dia, por 

PM- Neste momento 
estamos determinados em 

conseguir seis projectos, no 
âmbito do URBCOM, 

jovação do tecido co- 

emos as candi- 

CP-O que é que 
estes quatro conce- 

lhos viram de dife- 
rente na SEMA para 
quererem aderir a 
ela? quea associação tem impri- 

PM-Provavelmente a mido. 

mobilidade. Neste momen- CP — Esta adesão 

celhoseem apenasseisanos 
temos 1150 associados, o 

        
dasuras 
Albesgaria-a 

  

Velha, Angejae 

perfil 

Um homem de causas 
culparas mentiras e omissões que frequentemente os es- 
tudantes fazem, sendo este o erro que mais facilmente 
desculpa: Não fosse ele um homem que tem como mai 
or qualidade «a reflexão e análise dos problemas», por- 
que ponderando os pós e os contras, faz parte da adoles- 
cência cometer alguns erros. 

O presidente da SEMA formou-se em 1983 em eco- 
nomia pela Universidade Católica de Lisboa e desde en- 
tão já tem sido grande a sua participação activa em co- 

lectividades, como é exemplo o desempenho como vil 
presidente da zona Norte da Associação de Estabe 
mentos do Ensino Particular (ATP) emais tarde tesou- 

De trato fácil, Pedro 
Marques, é um economis- 
tade41 anos, com três f- 
lhos, que dedica boa par- 
te do seu tempo para de- 
fender os interesses da 
SEMA, uma associação 
queacarinha desde a sua 
fundação, em 1996. 

  

   Pedro Marques 
é ao mesmo tempo o director peda-      Pedro Marqu 

gógico do Colégio de Albergaria-a-Velha, onde muitas 
vezes tem que passar por cima dos seus princípios e des- 

     

      

tividade da SEMA? 
PM — Eu parafrascaria 

uma declaração feitano nos- 
soaniversário pelo Director 
Regional de Economia, que 
diz que “O trabalho da 
SEMA é notável”. Euacho 

queeste crescimento deas- 

amente complicado. Obe- 
deceratodos os requisitos, 
em todos osaspectos (em 
trabalho, segurança social, 
fiscalidade, saúde, bigiene 
e ambiente), são todo um 
conjunto de restrições, que 

E 

  

     

reiro desta mesma associação, mas na estrutura nacional, 
para além de ter sido tesoureiro da Co federação do En- 

sino Particular e agora presidente da SEMA desde 1996. 

Naárea política, Pedeo Marques, embora não se con- 
sidere com grande “queda” para esta área, já foi membro 
da Assembleia de Freguesia de Albergaria e d: “Torreira e 

membro da Assembleia Municipal de Albergaria e da 

Murtosa. 
Dirige o Colégio de Albergaria desde 1983 e é direc- 

tor pedagógico desde 1987, sucedendo a seu pa 
Como defensor das causas sociais que é, para as quais 

tem sempre que arranjar um pouco do seu tempo, Pedro 
Marques, dedica-se à ASFITA — Associação Filantrópica 

da Torreira. 
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entrevista da semana [Pedro Marques - presidente da SEMA] 

e 

tornam hoje em dia a vida 
do empresário bastante di- 
fícil. 

CP - Mas há ou- 
tros problemas? 

PM- Há outro aspecto 
que pode complicaro nosso 
trabalho, que são os diferen- 
tesestilosdo poder local Por 
exemplo, no regulamento de 
taxas e licenças, a nossa pos- 

tura é à mesma, mas as câ- 
maras têm interpretações di- 
fetentes, o que cria alguma 
disparidade. 
CP - Sentem isso 

também no que toca 
o poder central? 

PM - Sim. Temos al- 

guns projectos que estão 

simples, para que houvesse 
menos tentativa de figa. Te- 
nho féno novo ministroda 

Economia, que anunciou 
um conjunto de medidas 
dedesburocratização. Me- 
didas que podem tornara 
vida dos empresários mais 
fícil e competitiva. 

«A economia portugue- 
sa não está em crise» 

CP -Na sua opi- 
nião, os empresári- 
os estão a atraves- 
sar por um mau mo- 
mento? 

PM-Penso que há de 
tudo. O Governo criouum 

cstado de desânimo, não sei 
se propositado ou não, mas 
osempresários receberam 
tudo isto de uma maneira 

sário. O caso do URB- 
COM é um excelente ins 

trumento de apoio a essa 

  

ção da face dos es- 
tabelecimentos co- 
merciais tem sido su- 
ficiente para com- 
bater as grandes su- 
perfícies? 

PM-É um dosaspee- 
tos, mas não é suficiente. 

Não basta o comerciante 

abrir mais a superfície de 
exposição e renovar-se. É 
preciso que o próprio apro- 
veite essa novidade c faça 
campanhas, saiba fazer 
compras, tenha uma gestão 
adequada em termos de 
“stoeles”, uma gestão finan- 

ção decarácter regionaldeve 
travar. 

CP - Mas são re- 
alidades que atin- 

  

IVA de 17 pará 19 porcen- 
to injusto em termos so- 
ciais, porque éum impos- 
toquevai penalizarem ter- 
bs proporeionáis migas 
camadas com menores re- 

cursos monetários. É este 
equilíbrio entre justiçaeef- 
ciência que o primeiro-mi- 
nistro e o ministro das Fi- 

hanças têmide alcançar E 
pararesolvero problemado 
défice eles têm que usar 
medidas mais eficientes, 

mas naturalmente injustas. 

  

  

e ainda 

    

idade absoluta é um grau difícil de atin- 
git, mas conseguirá atingi-lo quando tiver os seus ob- 
jectivos plenamente realizados e a sua consciência per- 

    

  

ha actividade profissional, tenho des- 
culpado muitas vezes a omissão, até porque lido mui- 

dependentesdopodercen- negativa Amaiorparredos  ceirajhátodoumconjua-  Secalhareu não meimpor- 
tral, equeas presários estã = tod que associ fiscal sejaele- 
ram. Posso dar o exemplo taras suas decisões, preci- dos à melhoria fisica do es- vada, mas que a competiti- 
doprojectodeaquisicçãode  samenteporquesefalaem — “tabelecimento comercial vidade também criem es- «A feli 
sede, quejá dewentradana crise, em défice público, emsipode fazcrvencero sas condições. 

secretaria de Estado Eno masé bom saberqueascon- comércio. Temos que ter CP - Os níveis 
uéncio Essa aRGE= po queumagran- apt los pelo 

sídio AC pi co não são imediatas na aBNRdG a ofensa Banco de Portugal 
espera deuma resposta for- nossa economia. coisa estacionamento, la- para o crescimento 
mal, e já lá vai um ano e CP-Comoassim? | zer diversão, quantidade, | económico, no pró- | to o jovens». 

PM-A economia por- qualidade, vatiedade, eisso 
  

  

ximo ano, situam-se 
entreos0eo 1 por 

  

  

  

  

Não gosto muito nem de pintura, nem de qual- 

e outra expressão de arte, porque tive uma educa- 

  

    

  

  

    

  

   

tuguesa, na ma 
tivandoestáemcrise,amão  lospeguenos comerciantes. cento. Esta estimati- | ção muito científica e pouco literária. Até gosto, mas 
de obra de que disp Mas achi feito d; pi pa-o? não sei apreciar». 

PM - Queremos uma está praticamente toda | grandes superfícies no PM — Preocupa sem- «O filme “Cramer contra Cramer' marcou-me, 

sedenova, p recorre- tamo ali bateuno pre d porque eram só dois adultos e uma criança é foi dos 
mos80 drado à Écviden- dl i di filmes mais bem realizados». 

naactual, onde te quehá outros aspect acomeçar: | dem dos dois por cento, «Sou um defensor da gastronomia pormguesa e 

o departamento económi-. daeconomia portuguesa, progressos. que demonstra umavitali- | anti fast-food. Gosto de cabrito, bacalhau, de pratos 

co, ojurídico, Et como o endividamento das CP-A política se- — dadenãocsp iva. Ta- ionados sem grandes comp ecada vez 

serviços famílias, guida pel Ói ã que provo um prato estrangeiro gosto mais da gastro- 

relações públicas. Nós que- do crédito à habitação, cré- no que toca aos au= lotes preocupantes para | momia portuguesa». 
remos fazer nesse projecto, dito ao consumo, que 0 mentos | fiscais agra- nós, porque no te «O que mais admiro num homem é a capacida- 

nanova sede, umdeparta-  mínimosinaldecrisepode va a ção das disso vem o desem- | dede decisão.» 
4 ão p traduzir L Pp! portugue- prego, falências esituações «Todos nós devemos dar alguma coisa à socie- 

sional condigno, comuma guns problemas fnancei- sas? sociais muito complicadas. | dade, um pouco de si, através da sua actividade eco- 
boasalade formação, com ros. No meu entender PM-Nósnãotemos Se calhar ter de vezem | nómicac do seu trabalho mas através das instituições 

umasaladereuniões.Que- — criou-seexpectaivaamais — porpolíticacriticaroude- quando taxas de cresci- | desolidariedade social. Acho que todas as pessoas de- 
remos também fazerum  pelacrise Háaquiumefei-  fenderposiçõessobreques- mentoinferiorvem decer- | viam ser obrigadas a dar um pouco ou do seu tempo, 

ão e psicológi q tões deâmbit tão alarga- tomodo, purificarosiste- | do seu trabalho, dos seus recursos e um pouco de si». 

informação estatísticade | amimultrap aquilo — do.Oquenós ma, vem obrigaras empre- «Gostaria de dar a volta 20 mundo, ainda não 
apoio aos associados, por quescpasssemtermosre- — édefender posiçõesrclai-  sasarepensarasuagestão | o fiz. Gostava de conhecer todos os pontos do plane- 
que não hánare ais cisto tem efeitos nega. vasaproblemasmaislocis: eficiente. A grande crítica | tap 

  

CP “Quais seriam 
as soluções para ul- 
trapassar os proble- 
mas sentidos no con- 
texto tanto local 
como nacional? 

PM — Eu propunha 
queo Govemo Central sim- 

fi 

    

des económicas, qu 
um esforço de classificação 

detoda a legislação nos vê 
     
quadros legislativos mais 

  Lema de vida: «A concretização e o sucesso». 

  

  

nais de falência. Isto 
é um mau pressá- 
gio? 

PM — Na área cômer- 

cial é um problema que 
tem quevercoma grandes 
superfícies. É importante 
que parem comas grandes 

   
superfícies e que se fortale- 
ça o pequeno comerciante 

e que se introduza neste 

  

último o espírito deempre 

i contraa EDP queeu q P 
por e o edesfia- ser dado com uma | 

fornecimento de energiad ênciadeveria passarparma | ténue no local de trabalho. Acho que se me deixarem 

  

Outro exemplo éo caso do 
ICI. Anossaassociação foi 
aprimeiraa debater-secon- 
tro ICI a nascente e ago- 
ra quase que a unanimida- 
dedas populações de Es- 
tarreja e Murtosa estão do 

  

GoverdiiEi ii enddõo 
traçado a nascente, Isto sim 
são lutas que uma associa- 

   

função públicae parao Go- 
vemo. 

CP - Que projec- 
tos tem a SEMA para 
o futuro? 

PM — Para além do 

URBCOM, temos a sede, 
com um centro de docu- 

mentação estatística e que- 
remos também fazer um 

esquemarotativo de feiras, 
pelos quatro concelhos.   uma fotografia no local onde trabalhei, como fiz com 

o meu pai, seria uma pessoa feliz», 
«Manuela Ferreira Leite é demasiado auste- 

ra, decidida, séria c frontal, e acho que vaio ser uma 
boa-ministra das finanças. Tem que teralguma preo- 
cupação social, porque a economia muitas vezes é ini- 
miga da sociedade». 

«Durão Barroso deve fazer um esforço para apli- 
car melhor a sua inteligência». 

«Tenho muita esperança q 

      

um bom trabalho e as medidas que pré-anunciou jul- 
g serem correctas»,    
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6 
breves 

  

Mizarela 
na Polónia 

A Frecha da Mizare- 
la, na Serra da Freita, em 
Arouca, foi um dos lo- 
cais escolhidos por uma 
televisão polaca para ro- 
dar um conurso intitu- 
lado “Agente”, que será 
emitido na Polónia nos 
próximos meses de Se- 
tembra, Outubro e No- 
vembro. 

Água impró, 
Um estudo E Uni- 

versidade de Aveiro con- 
clui que a água dos po- 
ços não está em boas 

condições pata consu- 
mo. A utilização de fer- 
tilizantes na agricultura 
afecta os lençóis de água 
na região e cerca de 70 
poços que foram anali- 
sados entre Mira e Cor- 

tegaça conclui tratar-se 
de águas que estão mar- 
cadas pela presença de 
nitratos. 

Solidariedade 
em Ovar 

A Câmara Municipal 
de Ovar deliberou tes- 

ponder ao apelo da Cruz 
Vermelha Portuguesa de 
ajuda às 300 mil crian- 
ças que estão a morter 
de fome em Luena, An- 
gola, prestando uma 
ajuda pecuniária de 
2.500 euros, bem como 
liderar um movimento 

de solidariedade civil 

em Ovar, 

A Universidade de 

Aveiro vai ministrar, à 

partir do próximo ano 
lectivo, cursos inovado- 

res de Especialização 
Tecnológica em vários 
concelhos do Norte do 

distrito. No final do cur- 

so é conferido um di- 
ploma e um certificado 
de aptidão profissional 
de nível IV, reconheci- 
doa nível europeu. São 
1500 horas de formação, 
complementadas por 6 
meses de formação em 
contexto de trabalho. 

O novo edifício sede 
da Junta de Freguesia de 
Albergaria-a-Velha está 
pronto. Isto porque ter- 
minaram as obras de 
adaptação da antiga esco- 
la primária Conde Ferrei- 
ra e a inauguração deverá 
ocorrer até final do ano.   

  

dia 

14 

Colisão mortal 
naIc2 

Uma mulher faleceu, 

no IC2, em Albergaria- 
a-Velha, quando o carro 
que conduzia foi abalro- 
ado por uma carrinha. À 
colisão ocorreu, quando 
Maria de Fátima de Je- 
sus Ramalho, residente 
em Cacia, Aveiro, circu- 

lavada Senhora do So- 

corro, para atravessar o 
IC2. 

Uma cartinha, que 
seguia no sentido Sul- 
Norte, embateu violen- 
tamente no carro de 

Maria de Fátima, que se 
precipitou por uma ra- 
vina de sete metros, À 
vítima mortal teve que, 

juntamente com o seu 
companheiro, de ser res- 
gatada, sendo que o 
acompanhante sofreu fe- 

rimentos ligeiros e foi in- 
ternado no Hospital In- 
fante D. Pedro. 

  

Risco 
gamento 

na Barra 

Quatro pessoas, entre 
as quais um nadador-sal- 
vador, foram salvas na 
praia da Barra, em Ílha- 
vo, por surfistas e pela 
mota de água do Insti- 
tuto de Socorros a Náu- 
fragos. 

Inicialmente três pes- 

soas foram surpreendidas 
pela ondulação, o que le- 
vou à intervenção de um 

nadador-salvador, que 
acabou por não conse- 
guir o salvamento. Valeu 
aintervenção dos surfis- 

tase do ISN. 

dia 

15   
  

Fugitiva apanhada 
Uma mulher, de 37 

anos, que era procurada 
há cinco anos pela Polf- 
cia Judiciária e que se fa- 
zia passar por médica ou 
advogada, foi detida em 
Albergaria-a-Velha, pelo 
Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR de 
Oliveira de Azeméis, 

A mulher foi inter- 
ceptada em casa do filho 
deum dos seus cinco ex- 
maridos, na sequência de 
um mandado de captu- 
ra do Tribunal de Ana- 
dia, estando a aguardar 
julgamento no Estabele- 
cimento Prisional de 

  

Aveiro. 

A burlona tinha já 
sido condenada a 18 
meses de prisão por bur- 
la, emissão de cheques 
sem provisão e falsifica- 
ção de documentos. 

Ministério im 
Antero Gaspar 

O Ministério da Ad- 
ministração Interna está 
a averiguar a actuação 
dosex-governadores civis 
de Aveiro, Antero Gas- 
“par e Rui Paiva, suspei- 
tos de terem retido ver- 
bas devidas ao Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras 
e de conceder subsídios 

acolectividades brasilei- 

tas. 
Em causa estão cerca 

de 90 mil euros, respei- 
tantesa 20 pot cento das 
receitas geradas na emis- 
são de passaportes no 
próprio Governo Civil 
de Aveito e na Loja do 
cidadão da cidade, entre 
Janeiro de 2001 e 30 de 
Abril de 2002. Verbas 

que terão sido aplicadas 
em subsídios a colectivi- 
dades, algumas das quais 
brasileiras. 

dia 

16 
Acidente 
gera assalto 

Quatro indivíduos 
de cara tapada, assalta 
ram, à mão armada, o 
condutor de uma viatu- 
ra que seguia na Avenida 
do Emigrante, no Fura- 
douro, m Ovar. Os assal- 
tantes, que estavam mu- 
nidos de uma “shotgum” 
e de um revólver, após 
terem embatido no vef- 

culo da vítima, saítam 

do carro e começaram 
aos tiros, tendo atingido 
um dos ocupantes da vi- 
atura. Para além de te- 
tem causado ferimentos, 
os assaltantes ainda tive- 
ram tempo de roubar 
um telemóvel, tendo fu- 

gido sem deixas rasto. 

  

Barrinha 
com falta de apoios 

  

Técnicos da SIMRia 
justificaram os atrasos no 

projecto de despoluição 
da Barrinha de Esmoriz, 
com falta de meios finan- 
ceiros por parte da autar- 
quia de Santa Maria da 

  

semana dia-a-dia 

Feira para cumpeir o pro- 

  

do do Ambiente já pro- 
moveu uma teunião com 
a Direcção Regional do 
Ambiente e Ordena- 

mento do Território Nor- 
te, na qual esteve presen- 
tea autarquia da Feira, 
para tentar ultrapassar o 
problema. 

  

E 
de Aveiro, Antero Gas- 
pas considera «ridículas» 
as suspeitas que recaem 
sobre sia propósito da 
retenção de verbas devi- 
das ao Serviço de Estran- 
geiros e Fronteiras e à 
concessão de subsídios a 
colectividades durante o 
seu mandato. Duas situ- 
ações de alegada irregu- 
latidade que estão a ser 
investigadas pelo Minis- 
tério da Administração 

Interna. 
Antero Gaspar admi- 

te que os serviços do 
Governo civil possam ter 
cometido um lapso, que 
poderá ter sido «provo- 
cado par um novo pro- 

decorrente 

da nova legislação, que 
só a partir de Janeiro de 
2001 obriga os governos 
civis a transferirem ver- 

bas para o SEP», 
— 

dia 

18 

Jovens destroem 

  

    

carro roubado 
A GNR deteve em 

Oja, no concelho de Oli- 
veiza do Bairro, duas jo- 
vens, uma das quais me- 
nor, suspeitas de terem fur- 

tado uma viatura em Ana- 

diaecom a qualacabaram 
por ter um aparatoso aci- 
dente, do qual saíram ile- 
sas. 

A detenção ocorreu 

quando asjovens, acompa- 
nhadas de mais quatro co- 
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legas, todas com idades 
entreos 18e os 20 anos, 
se preparavam para furtar 
outro automóvel, no cen- 
tro de Oia. 

Feridos em explosão derá 

Uma explosão num 
apartamento na freguesia 
de Santa Joana provocou 
dois feridos, um dos quais, 
um homem de 29 anos, 
ficouinternado na cirurgia 
do hospital. Tudo aconte- 
ceu depois de ter sido de- 
tectada uma fuga no abas- 
tecimento de gás da hal 
tação, localizada num pré- 
diod 

  

Paráalém dos feridos, 
acxplosão provocoudanos 
na habitação e nos aparta- 
mentos vizinhos. 

oe 
dia 

19 

  

    

Capitão do mar 

O Capitão Francisco 
Marques foi distinguido 

Câmara Municipal de 
Ílhavo. O reconhecimen- 
to público pelos serviços 
prestados ao Muscu Marf- 
timo aconteceu nessa es- 

trutura, onde há agora 
uma sala dedicada à faina 
maior com o nome de 

Francisco Marques, tam- 
bém um superior dos pes- 
queiros de faina maior. 

Ribau Esteves, presi- 
dente da autarquia, elogiou 

o capitão Francisco Mar- 
ques como uma figura de 
referência, que pode con- 
tinuar a colaborar com o 

município. 
Os “amigos do Museu” 

tidão e Aní- 
bal Paião, presidente da 
associação, lembroua en- 
trega e disponibilidade do 
antigo homem do imar. 
Sensibilizado pela home- 

nagem, Francisco Marques 
pediu carinho e atenção 
para o museu. “Umaobra 
que deve continuar a ser 
estimada e construída”. 

Feira de artesanato 
foi um sucesso 

O número de visitan- 
tes da FARAV superou as 
expectativas. Isto segundo 

número avançados pela or- 
ganização que adiantam 
que com base nas entradas 
pagas, aos fins-de-semana 
eno feriado, terá havido o 
dobro daafluência. 

O certame decorreu no 
novo Parque de Feiras e 
Exposições da cidade, a par 
com mais uma Mostra de 

Gastronomia, organizada 
pela Região de Turismo 
Rota da Luz, que também 
chamou milhares de visi- 

tantes. 
Domingos Cerqueira, 

vereador da autarquia res- 
ponsável pelas feiras, afir- 
ma que foi um êxito. 

O presidente da Rota 
da Luz, que antes daaber- 
tura do certame conside- 
rava o local de «longe de 
mais paraira pé e demasi- 
ado perto para ir de car- 
ro», reconheceu que a aflu- 
ência de público foi sur- 
preendente. 

dia 

20 

População contra 
betão ilegal 

Uma central de beru- 
minoso, construída sem 
licença, está a inquietar a 
população de Fomos, em 
Santa Maria da Feira. Os 

populares, com reccio das 
veis da 

entrada em funciona- 
mento daquela unidade, 
entregaram já um abai- 
xo assinado na autarquia 
local, em manifesto pe- 
las suas preocupações. 

A central não possui 
certidão de localização de 
indústria, recusada pela 
Direcção Regional do 
Ambiente do Norte, ea 

câmara municipal aca- 
bou mesmo por ter em- 

bargado a obra, por não 
haver licença de constru- 

  
  

Contudo, a sua entra- 
da em funcionamento é 

esperada pela população 
para breve. 

afogado 
na Costa Nova 

Homens da Polícia 

Marítima, auxiliados por 
uma lancha salva vidas, 

efectuaram buscas na Praia 
da Costa Nova, no conce- 

lho de Ílhavo, para tentar 
encontrar uma das três 

pessoas que se debateram 
com dificuldades no mar. 

Foram accionados os 

meios da Capitania do 
Porto de Aveiro e do Ins- 

tiruto de Socorros a Ná- 
ufragos. Um jovem de 24 
anos foi resgatado sem 
vida cerca de duas horas 

depois. Um tapaz de 14 
anos e uma mulher de 

28, foram recolhidos pe- 
los nadadores-salvadores, 

e transportados para o 
Hospital Infante D. Pe- 
dro, onde se encontram 

livres de perigo. 
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Artesanato de todo o país 

Aveiro 

premiado em Aveiro 
OjJúrido Concurso | perativa de Artesão da 

«A Melhor Peça de Ar- Região de Aveiro «A Bar- 

resanato — FARAV rica», João Mateus, do 
2002», constituído pelo Gabinete de Design da 
Vescador do Pelouro da 
Cultura da Câmara 
Municipal de Aveiro, 
Manuel Ferreira Rodti- 
gues, e por tepresentan- 
tes do Instituto de Em- 
prego e Formação Pro- 

fissional, Acácio Conde, 
da Região de Turismo 
da Rota da Luz, Artur 
Jorge, do CEARTE, 
Luís Rocha c Fernando 
José Morgado, da Coo- 

um jornal regional, de- 
cidiu atribuir os se- 
guintes primeiros pré- 
mios nas diversas moda- 
lidades de artesanato a 
concutso: 

Modalidade — Pin- 

tura de Painéis Cerâmi- 
cos - Artesanato Tradi- 
cional 

1º Prémio — Carlos 
Alberto Vieira da Vi- 

Câmara Municipal de * 

nha, de Águeda, coma “Homenagem Marinha 
peça “Música” Grande”. 

Modalidade — Cerá- Modalidade — Têx- 
mica teis - Artesanato Tradi- 

1º Prémio Ex-aequo cion: 
— Fernando Alberto Cal- 1º Prémio — Armin- 

da Lourenço, de Caste- 
lo Branco, com um 
“Pano Bordado em Li- 
nho a Seda Natural”. 

deira Miguel, das Cal- 
das da Raínha, com a 
peça “Bilha Presépio”; e 

Carlos Nogueira Gon- 

  

calves, de Barcelos, com Motlalidade — Ma- 
“Presépio Minhoto”. deiras - Artesanato Tra- 

Modalidade - Vidro dicional 
- Artesanato Criativo 1º Prémio Ex-aequo 

1ºPrémio-Jackda — —João Agostinho da Sil- 
va, da Murtosa, com 
“Moliceiro com Duas 

Matinha Grande, com 
um trabalho intitulado 

  

Voluntariado Jovem . 
Internacional apoia Santa Casa 
Na Sequência do que já aconteceu anterior- 

mente, a Santa Casa da Misericórdia de Aveiro tem 
recebido, no período de Verão, jovens estrangei- 
ros que, por intermédio de organizações interna- 
cionais permanecem algumas semanas (duas ou 
três, em períodos distintos) no apoio às valências 
do Complexo Social da Moita, em geral vocacio- 
nados para serviços complementares ao idoso, mas 
pontualmente, também, para a jardinagem e ma- 
nutenção dos equipamentos imobiliários. 

Neste ano, têm estado na Moita quatro italia- 
nos, dois alemães e três holandeses, dois austrfa- 
cos, três americanos e um moçambicano. 

A par com estes, também alguns jovens nacio- 
nais que preferiram sacrificar parte das suas férias 
têm dado apoio a quem necessita assim, comple- 
tando áreas de informação humana, certamente 
com enriquecimento pessoal. 

Para além das actividades que os jovens estran- 
geiros desenvolvem, integrados nas valências 
tentes — e para isso a instituição garante-lhes alo- 

  

jamento e alimentação — os jovens têm possibili- 
dades de conhecer um pouco das regiões de Por- 
tugal, a seu gosto e conforme os seus interesses, já 
que dispõe de liberdade para planearem os seus 
fins-de-semana, ainda que, em geral, como nos 
anos anteriores, prefiram ir a Lisboa (num fim- 
de-semana), um dia (sábado ou domingo) ao Por- 
to e outro a Coimbra, com uma outra passagem à 
praia, quando o tempo o permite ao fim da tarde, 
Após o jantar, naturalmente, descem à cidade para 
maior convívio com a juventude aveirense, tanto 
pelas ruelas da Beira Mat, como noutros locais 
mais típicos da cidade, assegurando o regresso aos 
seus aposentos para o normal trabalho do dia se- 
guinte. 

Experiência humana e de espírito voluntário que 
reputamos de grande interesse, serve também para 
conhecimento do nosso País e, acima de tudo, da 
nossa região, para além de ser um bom exemplo 
de integração comunitária que os jovens portugue 
ses deveriam também prosseguir. 

  

7 
breves 
  

Associação 
apoia empresas 

A Adrimag — Associ- 
ação de Desenvolvimen- 

to Regional está a elabo 

rar uma candidatura 

para prestar serviços de 
consultoria, formação e 
apoio a pequenas empre- 
sas especialmente vocaci- 

Velas”, c António Faria | onadas para o turismo. 
Vieira, de Felgueiras, s 

ao emparcelamento com “Guitarra Portugue- 
sa de Lisboa”. 

Modalidade — Me- 
tais - Artesanato Tradi- 
cional 

1º Prémio - Mário 
Fernando Resende da 
Silva, da Maia, com 
“Cruz Processional Gó- 

tica Século XIV>. 

Modalidade — Ou- 
tros Materiais - Artesa- 

nato Tradicional 

1º Prémio - Maria 
Luísa Torres Teles Caxi- 

de, de Aveiro, com “Re- 
gisto de Santo António”. 

“Artesanato Criativo 

1º Prémio — Xico 

Nico, de Peniche, com 
“Cavalo Marinho”. 

A peça premiada em 
cada uma das modalida- 
des foi contemplada com 
um prémio no valor de 
199,52 Euros e um di- 
ploma de participação. 

O Ministério da 
Agricultura está a incen- 
tivar o emparcelamento 
rutal nas freguesias de 
Ois da Ribeira, Segadães 
e Travassó (Águeda), Re- 
queixo (Aveiro) eS. João 
de Loure (Albergaria). 
Os agricultores interes- 
sados podem apresentar 
candidaturas para finan- 
ciamento. 

S. Bernardo apoia 
imigrantes 

A Associação de 
Apoio ao Imigrante, a 
funcionar em S, Bernar- 
do, conta com intérpre- 
tes e faz a validação de 
documentos aficiais. O 

apoio á dado através da 
tradução é validação de 
documentos como certi- 
dões, reunião de família 
e diplomas. 

    

  

  

  

7,8" OESTE 
ESCOIA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

Cursos de: 

MARINHEIRO 
PATRÃO LOCAL 

PATRÃO DE COSTA E 
RÁDIO COMUNICAÇÕES VHF 
Escola de formação e navegação de recreio 
aprovada oficialmente para administração 

de cursos de navegadores de recreio 

AGORA TAMBÉM EM VISEU 
Informações: 
Telef.: 234 368 005 (após 17h) - Fax: 234 368 006 
Tim.: 96 548 65 76 - 96 249 74 40 

CEEE CAME ENE 
Edifício 6 - Sala 6 - Forte da 
ESTA NI AS 

    
   



registo 

    
O número de visitantes da FARAV superou as 

expectativas. Domingos Cerqueira, vereador do 
pelouro das feiras da autarquia assegura que a mu- 
dança para o novo parque não prejudicou o suces- 
so da feira e que o certame foi um êxito. 

  

5 = Oque vai acontecer 
SÊ nan 

      
  

A última actividade do programa Verão em Fes- 
ta, organizado pela autarquia, decorrerá amanhã, 
pelas 22 horas, na Praça do Peixe. “Segue-me à 
Capela” é a proposta para animar a população. 

A Biblioteca Municipal de Aveiro está a pro- 
mover, durante o mês de Agosto, um atelier de 
leitura, que ocupa as crianças dos 1 aos 5 anos, às 

terças-feiras, às 10 horas c às 15 horas das quin- 
tas-feiras, bem como as crianças com idades entre 
os6 cos 10 anos, às segundas-feiras às 15 horas e 
às quintas-feiras às 10 horas. Construção, inter- 

pretação gestual e decoração de cenários, basea- 
dos na leitura de histórias, são actividades que 

poderão ser desenvolvidas. 

    

A circulação de trânsito na Rua Manuel de 
Atriaga, na Quinta do Loureiro, em Cacia, vai ser 
interrompida, hoje, entre as $.eas 20 horas, devi- 
do à execução dos ramais domésticos pelos Servi- 
ços Municipalizados de Aveiro. 

Os trabalhos da segunda edição do concurso 
Aveiro Jovem Criador 2002 podem ser apreciados 
a partir de amanhã no Museu da República, Na 
inauguração da exposição serão entregues os 
prémios do concurso otganizado pelo Pelouro da 
Juventude da edilidade aveirense, em áreas como 
a pintura, escrita, fotografia e arte digital. 

«Poema em lugar de liberdade» dá nome a uma 
exposição, que vai estar patente até ao final do cor- 
rente mês no átrio da Biblioteca Municipal de 
Aveiro. À iniciativa partiu do Instituto Português 
do Livro e das Bibliotecas. 

O executivo camarário aveirense reúne-se no 
próximo dia 29 de Agosto para mais uma reunião 
de Câmara. O início da sessão, que está aberta à 
participação do público, está marcado para as 
14h30, no salão nobre dos Paços do Concelho. 

  

  

A Junta de Freguesia de Santa Joana, em Avei 
ró, vai levar à efeito o tradicional passeio de ido- 
sós daquela freguesia, já no próximo dia 9 de Se- 
tembro, À partida será de Santa Joana, dirigindo- 
se depois para Vouzela, S. Pedro do Sul, Castro 
D'aire, Lamego, Viseu e de novo voltam ao local 
de partida. As inscrições podem ser feitas até ao 
dia 6, na secretaria da Junta de Freguesia. 

  

O estágio de Bailado e Dança de Aveiro, que 
vai já na sua oitava edição, itá decorrer de 26 de 
Agosto a 6 de Setembro, no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. Dança Clássica, Dança Con- 
temporânea e Flamenco e Sevilhanas são as áreas 
praticar, Esta iniciativa destina-se essencialmente 
a todos aqueles que possuam alguns conhecimen- 
tos de dança. As inscrições podem ser feitas na 
Divisão de Acção Cultural da autarquia. 
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vida municipal 

   
Lojistas do Manuel 
    

mudam para Parque de Feiras 
Ana Sofia Pinheiro Para além do pavilhão 

DO TT “octogonal, no antigo Par- 
que de Feiras e Exposi- 
ções, outra alternativa é 

A decisão parece es- 
tar tomada. Os lojistas 
do Mercado Manuel Fira passagem temporária 
mino deverão ser provi- de alguns proprietários 
soriamente instalados no para o mercado de San- 
pavilhão octogonal do tiago, que dispõe decer 
antigo Parque de Feiras cade 15 estabelecimen- 
da cidade. tos vagos. 

Segundo a autarquia 
foi encontrada a melhor 
solução para resolver o 
impasse que opunha, bá 
já cerca de dois anos, as 
três dezenas de lojistas é 
a edilidade. 

O município enviou, 
no decorrer da semana 
passada, um inquérito 
aos lojistas que ainda 
operam nos espaços ex- 
teriores do Mercado 
Manuel Firmino, em ple- 

ho centro da cidade avei- 

rense. À ideia era apurar 
qual a solução defendi- 
da por cada comercian- 
te, enquanto dutarem as 
obras de reabilitação do 
equipamento, sendo que 
até agora apenas um res- 
pondeu. 

Contudo, para que a 
mudança dos comerci- 
antes se faça para a pri- 
meira solução (Pavilhão 
octogonal), o equipa: 
mento terá de ser alvo de 
algumas obras de adap- 
tação. Entre os requisi- 
tos de reestruturação está 
a colocação de divisórias 
amovíveis para dividir os 
espaços ea criação de sa- 
las para desmancha de 
carnes ca colocação de 
câmaras frigoríficas. 

As obras no Mercado: 

Manuel Firmino devem 

arrancar dentro de cerca 
de três meses. À autar- 

quia está neste momen- 
to a analisar as propos- 
tasenviadas pelas empre- 
sas que se candidataram 

  

à empreitada. do-chão vai ficar instala- 
Segundo dados do dooespaço comercial pe- 

conturso público, o va-  riférico, com acesso pelo 
lorbasedaobrarondaos exterior. 
três milhões de euros. O mercado fixo será 
No total concorreram à composto por 228 bancas 
reabilitação do mercado e 16 quiosques destinados 
18 empresas, peseem- — àvendade produtos hor- 
borauma proposta tenha tícolas e frutícolas, flores 
sido excluída, com valo-  eoutros relacionados com 

  

a indústria de panificação 
ederivados de came. 

Será ainda criado um 
espaço polivalente, a Po- 
ente, que possibilitará a 
realização deeventos como 

resaproximados do mon- 
tante base. As propostas 
oscilam entre os 
2.442.762 euros e os 
2.987.561 euros e o pra- 

zo limite da empreitada 
vai desde os 9atéaos 18 a Feira das Velharias. Ain- 
meses. daaqui poderá ser coloca- 

da uma praça coberra, 
Recuperação total com três entradas e saídas, 

que não irão interferir com 
o normal funcionamento 

perado quase na sua to-  domercado fixo oudose: 
ralidade. Será apenas tabelecimentos comerci- 
acrescentado umpórico ais. 
envidraçado à Poente, vi 
zado para o canal central 
da Ria de Aveiro. 

A estrutura vai dispor 
deum primeiro piso para 
instalação de similares de 
hotelaria, com vista para 
a Ria, sendo que no rés- 

O edifício será recu- 

  

Anova estrutura con- 
tém uma forte relação com 
anova átea pedonal, cria- 
da a partir do encerra- 
mento da rua fronteiriça 
ao mercado à circulação 

automóvel, onde serão ins- 
taladas esplanadas. 

Aberto concurso para publicidade 
e marketing no Polis 

A Câmara Municipal de Aveiro abriu concurso pú- 
blico para a prestação de serviços de comunicação local 
na Zona de intervenção do Programa Pólis na cidade, 
num processo que é liderado pela AveiroPolis, Sociedade 
parao Desenvolvimento do Programa polis em Aveiro. 

Asdatas chave para a prestação dos serviços a que se 
referem o concurso são de 1 de Novembro do 2002a 30 
de Novembro de 2005. 

As propostas devem ser entregues ou enviadas à 
AveiroPolis, AS até às 17 horas do próximo dia 13 de 

   

Setembro. 
Esta prestação de serviços será adjudicada, por pre- 

ço global, ao concorrente, cuja proposta seja conside- 
rada globalmente mais vantajosa, sendo que no peso 
da decisão estão incluídos o preço (30 por cento), a 
estratégia definida no Plano de comunicação (40 por 
cento), a equipa afecta à prestação de serviços (15 por 
cento) e a experiência precedente do concorrente, de- 
monstrada por serviços realizados similares aos pre- 
tendidos, em natureza e dimensão (15 por cento). 
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S. João da Madeira 

Num projecto da autarquia 

Chapéus 
originam 

criação de museu 
ramaprovados pela autar- 
quia já em Julho passado 
ea obra poderá avançar 
ainda este ano. 

A Câmara Municipal 
de. João da Madeira vai 
arrancar com a constru- 
ção de um Museu da In- 
dústria e de Chapelaria. O projecto contempla 
O projecto não é novo, não sóo melhoramento 
mas a autarquia jáabriu do espaço físico do edifi- 
concurso público paraa | cio, como ctiação de es- 
construção desta estrutu- tacionamento subterrá- 

radeinteresse culture | neocespaçodelazerno 
museológico, que deverá logradouro. 
comportar um investi- O edifício dispõe de 
mento na ordem dos uma área de implantação 
2,900 mil euros (580 mil de 1.100 metros quadra- 

contos). 

Segundo a proposta 
da edilidade, o projecto 
insere-se na linha do ac- 

tual executivo de «imple- 
mentar uma política de 

valorização pattimonial 
dos imóveis existentes». 

O processo avançou en- 

trução de 3.800 metros: 
quadrados e enquadra-se 
num espaço urbano pre- 
enchido por edifícios in- 
dustriais. Para o mesmo 
local estão já projectados 
um conjunto de edifici- 
os de habitação. 

  

tretanto, porque foram A concepção e otgani- 

ultrapassados os obstácu- zação dos espaços exteri- 
los pendentes, nomeada-  ores propõem, segundo o 

referido anúncio de con- 

curso público, «um espa- 
mente no que diz respei- 

to à claboração de estu- 

dos e uma área de cons= 

Estarreja 
  

Fábrica de chapelaria será transformada em 
museu 

  

piso, uma área educativa, 
serviços administrativos, 
hall de espera, restauran- 
te bat, centro de docu- 
mentação e biblioteca é 
espaço para realização 
de exposições perma- 
nentes. No último piso 

rante» que para ali está 
projecta 

Estrutura fisica 

O projecto de arqui- 
tectura tem por finalida- 
de «promover o valor pa- 
trimonial do imóvelali seráapenas possível rea- 
existente» casuaadapta- — lizar exposições perma- 
ção a Museu daIndústria mentes. 
e de Chapelaria origina Ainda de acordo com 

o concurso público, foi 
ainda projectado para o 
edifício uma área de es- 
tacionamento subterrá- 

neo com capacidade para 
59 lugares, sendo dois 
deles para deficientes. 

Refira-se ainda que o 
projecto avançou para 

concurso público com 
uma base de licitação de 
2.900 mil euros. Um cus- 

uma actuação peculiar. 
Porisso, o edifício desen- 
volve-se em quatro pisos, 
sendo que no rés-do-chão 
(piso 0) vaiser construí- 
do auditório com capa- 
cidade para 104 pessoas, 
sala de exposições tempo- 
rárias, restaurante bar e 
loja, sala de exposições 
permanentes, recepção e 
vestíbulo. 

  estudo 

  

dos considerados impres- co público entre o Mu- Para o piso abaixo, to global estimado de um 

cindíveis, como sejamo  — seueosedificospropos- (Piso), está projecta —— concurso, cm queosin- 
lógio tos, jonando,oca-  daa deáreas devem apre- 

nico do terreno, para sionalmente, actividades técnicas, arrumos, cozi- sentar os projectos de es- 
onde está destinado o  culturaisexteriores apro- nha com atrumos, reser- idade de fundações, 

veitando-o simultanea- 
mente como espaço de 
lazer é recreio, com apro- 
veitamento do bar restau- 

edifício. 
O projecto, caderno 

de encargos e programa 
de concurso público fo- 

estabilidade de betão ar- 
mado e estrutura metáli- 

ca na modalidade con- 
cepção / construção. 

vas não visitáveis, balne- 
ários e reservas visitáveis. 

O edifício comporta- 
tá ainda, no primeiro 

Ílhavo 
  

Tasquinhas invadem jardim municipal 
A Confraria Gastronómica do Bacalhau, de Ílha- 

vo, organiza, pelo tercciro ano consecutivo, as “Tas- 
quinhas de Ílhavo”, que ocupará o jardim municipal 
da cidade de 28 de Agosto a 1 de Setembro. 

A organização é conjunta da referida confraria com 
à Rancho da Casa do Povo de Ílhavo, numa iniciativa 
que conta com o apoio da Câmara Municipal de Ílha- 
vo, 

Presentes durante os quatro dias de comida tradi- 
cional desta região e bebida a rodos vão estar seis ta: 
quinhas de diversas colectividades do concelho de Ílh. 
vo. 

Todas as tasquinhas presentes têm obrigatoriamente 
que confeccionar um prato de bacalhau, não existis- 
sem mil e uma manciras de o cozinhar e não tivesse 
Ílhavo tradição na pesca é na confecção do “fiel ami- 
som 

    

À Confraria Gastronómica do Bacalhau vai ter ao 
dispor de todos os visitantes das tasquinhas, pelo se- 
gundo ano consecutivo a “Confratasca”, a tasca da 
confraria, onde será possível apreciar diversos pratos 
de bacalhau, como línguas, caras, samos e bacalhau à 
confrade. Este último prato tem a assinatura do “Mes- 
tre Silva” e foi oferecido pelo próprio à Confraria. 

Refira-se que durante todo o certame haverá parti- 
cipação de vários agrupamentos musicais, para além 
da presença marcada do Grupo de Cantares da Beira, 
do Grupo Típico do Campo (Viseu), da Orquestra da 
Banda Amizade. Esta iniciativa encorpora ainda um 
Festival de Folclore, organizado pelo Rancho da Casa 
do Povo de Ílhavo, onde estarão presentes grupos fol 
clóricos provenientes do País e do estrangeiro. 

      

  

Cursos da SEMA 

com inscrições 
abertas 

ASEMA — Associação Empresarial de Sever 

do Vouga, Estatreja, Murtosa e Albergaria está a 
promover diversos cursos de formação profissia- 
nal, co-financiados pela União Europeia, pelo 
Ministério do trabalho e da Solidariedade e pelo 

Instituto de Formação e Serviços, que têm início 
em Setembro próximo e cujas inscrições estão já 
abertas. 

Os cursos realizam-se em horário pós laboral 
nos concelhos de Estarreja e Albergaria-a-Velha 

em áreas como a informática, serviços adminis 
trativos, gestão, entre outros. 

Foi aceite a provada a nova grelha de progra- 
mas de formação, que incluem cursos de Infor- 
mática e Produtividade no Escritório — Escritó- 

tio Electrónico, Produtividade e Qualidade, bem 
como Vitrinismo e Decoração de Montras, todos 

cursos que já foram ministrados no ano passado, 
com sucesso. Para além destes, a SEMA apresen- 
ta como novidades os cursos de Atendimento c 

Apoio À Acção Comercial é Gestão de Estabele- 
cimentos Comerciais. 

As inscrições devem ser feitas pelos interessa- 
dos nos serviços administrativos da associação. 

Esta aposta da SEMA é fruto de um departa- 
mento que a associação criou, onde são desenvol- 
vidos diversos objectivos, como a organização de 
acções de formação profissional (onde estão in- 
cluídos os cursos a iniciar em Setembro pró: 
mo), à realização de diagnósticos de necessida- 
des de formação, a elaboração e diagnóstico de 
planos de formação. Ainda neste departamento, 
os técnicos da SEMA procuram fazer uma con- 
sultoria formativa, assistência técnica e progra- 
mas de formação, para além de se realizar a avali 
ação da formação. 

A organização de eventos deslocalizados e à re- 
alização de acções de informação e sensibilização 
são outras das tarefas do departamento de for- 

      

mação. 

Estágios tecnológicos 

A SEMA e a Escola Secundária de Estarreja 

estabeleceram um protocolo no âmbito do PRO- 
DEP III, que tem por objectivo fomentar a inte- 
racção das instituições do Ensino Secundário e 
as empregadoras nos mesmos sectores de activi- 
dade, possibilitando uma maior articulação en- 
tee os perfis profissionais dos alunos e o mercado 
de trabalho. 

A referida associação empresarial está neste mo- 
mento a acompanhar o programa de trabalho de    
estágio, que tem a duração de três meses, a duas 
alunas estagiárias do Curso Tecnológico de Ad- 
ministração. 

  

  
“Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 

e 

NM  
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Santa Maria da Feira 
prepara geminação 
com Região de Catió, 
na Guiné-Bissau 

Cooperação passará por áreas prioritárias, como 
Saúde, Educação, Ambiente, Património e Apoio 
Instirucional 

A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira já 

aprovou o documento que autoriza a formalização 
das relações de amizade « cooperação com a Região 
de Catió, na Guiné-Bissau, de forma a proceder-se 
à assinatura do Protocolo de Amizade, Cooperação 
e Geminação. 

Desde 1991 que a autarquia feirense 
contactos com a Região de Catió, tendo, em Junho 
de 2001, uma delegação guincense visitado Santa 
Maria da Feira. Depois dos contactos estabeleci- 

dos, seguir-se-á a oficialização de um relacionamento 

que reve início há cerca de uma década. 

São várias as áreas prioritárias de cooperação 

transmitidas pela delegação de Carió, bem como as 
necessidades de assistência imediata ao nível de ma- 
teriais e equipamentos, designadamente: Patrimó- 
nio, Saúde Pública, Educação, Formação, Ambien- 
te e Agricultura. 

No que se refere ao Património, Catió manifes- 

tou à necessidade urgente de reconstrução do te- 
lhado do mercado local, através da cedência de re- 
lhas e madeiras. 

    

Gerador para Hospital 
O apoio solicitado ao nível da Saúde Pública cen- 

tra-se na cedência de medicamentos e de um gera- 
doz para o hospital local (por vezes verifica-se o fa- 
lecimento de pessoas, na mesa de operação, por fal- 
ta de energia), 

Na área da Educação, o apoio a Catió passa pela 
cedência de livros didácticos de Língua Portuguesa 
e outras publicações, tendo em vista a criação de 
uma biblioteca e a realização de uma acção de for- 
mação para professores. 

A Região de Catió apresenta também grandes 
carências ao nível do Ambiente, tendo solicitado 
auxílio para o alargamento da rede de saneamento 
e abastecimento de água potável, bem como a ur- 
banização da cidade, 

Outra das carências apontadas é a Formação, quer 
dos funcionários públicos, na área da administra- 
ção, quer das mulheres, na área da agricultura (uti- 
lização de sementes e métodos agrícolas). 

    

Cooperação em curso 
A Câmara de Santa Maria da Feira vai agora, ao 

abrigo do espiriro de cooperação bilateral, dar se- 
guimento ao processo de atribuição dos materiais e 
equipamentos solicitados, considerados urgentes: 
telhas e traves de madeira; medicamentos e gera- 
dor para hospital; e livros escolares de Língua Por- 
tuguesa. 

A autarquia feirense vai também das início a um 
processo bilateral, envolvendo técnicos da Câmara 
de Santa Maria da Feira e da Região de Catió, con- 
ducente à oficialização do relacionamento, através 
do Acordo de Amizade, Cooperação e Geminação. 

Prevista está também a deslocação de uma dele- 
gação de Santa Maria da Feira a Catió, que coinci- 
dirá com a chegada dos equipamentos a adquirir 
pela autarquia feirensc, destinados a apoiar aquela 
comunidade guineense. 

Com esta geminação, Santa Maria da Feira be- 
neficiará, acima de tudo, com o conhecimento da 
riqueza cultural africana e com possíveis orienta- 
ções rurísticas paras os cidadãos feirenses. 

Ovar aderiu a novas rotas de pesca 
A Câmara Municipal 

de ovar aderiu ao projecto 
“Rotas de Cultura M 
tima do Sudoeste poe 
peu”, um projecto finan- 
ciado pelo FEDER e que 
prevê uma colaboração 
transnacional com os paí- 
ses da orla litoral que con- 
torna a Península Ibérica. 

O Programa europeu 
- “Tnterreg IT” deu o mote 
para que a autarquia va- 
reira, que tem vindo a de- 
senvolver uma série de tra- 
balhos no sentido de pre- 
servar o património, tan- 
to cultural como histón- 
coou ó 
'o. Como parceiros nesta 
iniciativa a autarquia de 
Ovar tem a Associação de 
municípios da Ria e a As- 
sociação Espanhola das 
Jidades com Pesca. 

  

  

O projecto tem por 
objectivo «valorizar o pa- 
trimónio histórico, as tra- 
dições culturais e gastro- 

númicas inerentes à orla 

litoral que contorna a Pe- 
nínsula Ibérica». 

Para que a autarquia 

vareira se possa integrar 
no projecto, estão a ser 
elaboradas as estratégi- 
as, que deverão ter como 

alicerces o «incremento 
cultural pesqueiro, cien- 
tífico € humano no con- 
texto do litoral euro- 
peu», que pode propor- 
cionar a revitalização de 

patrimo- 
niais, 

Trata-se de um pro- 
jecto que conta coma 
comparticipação, em 75 
por cento, do FEDER, 
num total de investimen- 

to previsto para cada mu- 
nicípio de 30 mil euros. 

Os restântes 25 por 
cento do bolo total de in- 
vestimento serão da res- 
ponsabilidade de cada 

concelho. 
Na área abrangida 

pelo projecto, Ovar con- 
ta com um património 
de interesse histórico, 
como sejam os cais de 
atracagem que eram uti- 
lizados na faina da Ria de 
Aveiro (na apanha do 
moliço ou na rota do sab), 
as diversas embarcações 
típicas da ria e o patrimó- 

áfico caracteris- 

tico daquela região. 

Puchadouro em obra 

A autarquia vareira 
tem em mãos um outro 

Nacional 1 depende do IC2 

projecto, este no âmbito 
de um programa de de- 
senvolvimento local lan- 
çado pela UNESCO, e 

que envolve o parrimó- 
nio construido do con- 

celho, o único cais, o do 
Puchadouro. 

Este projecto tem 
como objectivo central à 
valorização e promoção 
de áreas de menor noto- 

riedade e menos expo: 
tas ao investimento pú- 
blico. A primeira fase do 
projecto, que consiste no 

lançamento, inventaria- 
ção é caracterização do 
património, está já con- 
cluída. 

No final, pretende-se 
que este local seja um 
ponto de passagem obri- 

gatória nos percursos tu- 
rísticos da região. 

  

Qualquer intervenção técnica, que vise melhorar 
é alterar o troço da Estrada Nacional 1, entre Arrifa 
na e Argoncilhe, em Santa Maria da Feira, está de- 
pendente da construção do Itinerário Complemen- 
tar 2. Esta é à principal conclusão que se tira das 
propostas apresentadas por um grupo internacional 
de investigadores e profissionais de plancamento ur- 
bano, que estiveram na Feira a estudar a referida via. 

De acordo com os técnicos, a análise efecruada 
convergiu em diversos níveis de intervenção, como 
sejam melhorar.o confosto utbano, desviar o tráfego 
de pesados e de atravessamento, resolver os pontos 
de confliro viário, consolidar e forralecer as acrivida- 
des comesciais e restabelecer as continuídades eco- 
lógicas. 

istes eram os objectivos traçados no início da jor- 

  

sentadas apontam para a construção de novas vias 
estruturantes, com ligação ao IC2, que passam pela 
intervenção sobre a rede viária a nível dos perfis e 
resolução dos principais pontos de conflito. 

As designadas “áreas de oportunidade”, ris como 
parcelas de terreno vazias, unidades industriais des- 
cativadas « edifícios degradados, mereceram uma e 
pecial atenção por parte dos investigadores e récni- 
cosem planeamento urbano. 

O grupo de estudo localizou diversas áreas de 
oportunidade que considera possibilitarem impor- 
tantes intervenções. 

No que diz respeito ao futuro traçado do IC2, 
entre Arrifana e os Carvalhos (Gaia), foram aínda pro- 
postos alguns pontos de ligação considerados impor- 
tantes para o desenvolvimento industrial e comer 

    

          

  
  

nada, contudo para os 

Estarreja marca pre- 
sença, pela primeira 
vez, no Dia Europeu 
Sem Carros, numa afir- 
mação do novo execu- 
tivo na diferença no 
tocante à acção ambi- 
ental e-à imagem do 
concelho, 

Estarreja será um 
dos cinco municípios 
do distrito de Aveiro, e 
uma das poucas vilas do 
país, que participarão 
no Dia Europeu Sem 
Carros, que se realiza à 
22 de Setembro. 

Esta participação 

tem uma importância 
emblemática para as vi- 
las e cidades aderentes, 
uma vez que permite a 
cada uma das autarqui- 
as o empenhamento 
em dar à conhecer os 
seus centros históricos, 
circuiros ambientais, 
proporcionando mo- 

      

concretizar às propostas apre al das zonas em causa. 

Mais uma cidade aderente 

Estarreja no Dia Europeu Sem carros 
mentos de lazer e de 

encontro de cidadãos. 
À Câmara Munici- 

pal de Estarre 
car, neste âmbito, algu- 
mas acções de ordena- 
mento rodoviário e pro- 
mover iniciativas de 
âmbito ambiental e lú- 

dico, que visam pro- 
porcionar 4o munícipe 
um maior contacto 
com meios de transpor- 
te alternativos, de for 
ma a descobrirem os 
prazeres da vila sem 
carros, para além da 
beleza natural do con- 

celho, o terceiro em 
área lagunar do distri- 
to de Aveiro. 

Os Estarrejenses vão 

poder desfrutar livre- 
mente do centro histó- 

rico da sede do conce- 

lho sem se assustarem 
com buzinas, sem se in- 

comodarem com o ba: 

  

rulho automóvel e sem 

se preocuparem com os 
carros, enquanto se di 
vertem, por exemplo de 
bicicleta, aproveitando 
as óptimas condições 
naturais das sete fre- 

guesias, todas tocadas 
pela Ria de Aveiro, 

O dia 22 de Setem- 
bro, Dia Europeu Sem 
Carros, encontra-se in- 
serido na Semana Eu- 

ropeia da Mobilidade, 

e tem como principal 
objectivo conscienci- 
alizar os cidadãos co- 

munitários para a ne- 

cessidade da recupera- 
ção da qualidade ambi- 

ental das vilas e cida- 

des do velho continen- 
te. Serão promovidas 
uma série de acções, à 
nível nacional, com 0 

objectivo de proporci- 
onar aos munícipes 
oportunidades para se 

  

deslocarem a pé, de bi- 
cicleta, ou urilizarem 
transportes públicos, 
em vez do automóvel 
privado; chamar a 
atenção para os esfor- 
cos feitos localmente, 
no sentido de se cami- 
nhar para as políticas 
de transporte urbano 
sustentável, € ainda 
promover à intermobi- 
lidade, entre outros 

No dia 22 de Se- 

tembro todos os Estar- 
rejenses vão poder des- 
frutar livremente da 

animação e actividades 
que se vão centrar na 

sede do concelho, sen- 

do este o local ideal 

para trazer a família no 
primeiro Domingo de 
Outono. Estarreja sem 

carros: uma forma di- 

ferente de viver a Vila 
e de conhecer a natu- 
reza do concelho.
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artes & ofícios 

    
Das mãos de José Manuel Vieira brota a pintura e a modelação do barro 

Professor/artesão justifica a criatividade 

As obras brotam com naturalidade 
sem ideias pré-concebidas 

      

Arménio Bajouca 2,3 da Gafanha da Na-  delo já existente. A ideia ensino aos meus alunos, lhos que fazia então». tude se dedicar a acrivi- 
zarê, «e nas horas vagas é original, minha, e tem — na Escola queéo “ponto Oarresãodiversificao dades artesanais «algumas 
entretenho-me em casa a tido algum sucesso», re- e linha”. Resolvi fazer a seu trabalho ainda por das quais se vão perden- 

José Manuel Vieira, trabalham, comenta com conhece o artesão. A cu-. experiência em tamanhos outras áreas, como «a ta do por falta de sucesso- 
há já muitos anos que se a simplicidade que só os riosidade destes trabalhos maiores, até para ser to- pegaria, com à aplicação res.» 
dedica ao artesanato, mas “artistas” patenteiam. éue são executados ten- | ralmente diferente dos de técnicas. No próprio Na Escola EB 2,3 da 
há quarro anos atrás, por Há muito que vem — do por base a cobertura outros painéis de azule- | barro aplico os nós de Gafanha da Nazaté, há 
motivos de saúde, fez trabalhando com terraco- de uma parrada de vidro, jo», explicou-nos peran- pescador, faço adapta- doze anos que José Ma- 
uma paragem, mas já ha- ra fazendo uma casinhas que serve de “esqueleto”, — teum quadro que foiins- ções», disse-nos. nuel Vieira tem um “ate- 
via estado presente em originais e também Cris- e que depois é retirada, pirado nuns painéis que José Manuel Vieira lier de cerâmica com 
todas as Feiras de Artesa- tos, mas mais recente. dando como tesultado fi existiam numa casa da considera o scuartesana uma afluência muito 
nato anteriores. mente dedicou-se a fazer nal originais candeeiros Gafanha da Nazaré que to como «um comple- — grande de alunos. Posso 

Numa das suas últ- pratos com gravação em — de mesa foi demolida. Segundo mento, um extrazinho», — dizer-lhe que há muitos 
mas presenças na FARAV | “gobes” com motivos da A aplicação de cores José Manuel Vieira, pedi à sua actividade profissi que até nas férias vão 
recebeu um primeiro — região — e na altura em na terracota «fica altera autorização, fotografeios  onal, calém de próporci- para lá. Chego a ter mais 
prémio pelo sei trabalho  falémos com o artesão, da, em relação ao mo- painéis, estilizei e trans- | onar um convívio riquis- de 20 alunos em cada 
de cerâmica. um tema de Ílhavo - da mento que pintamos, por . formei num paineb.. simo com as pessoas e ano, o que me obriga a 

Mas nestas coisas o Ria de Aveiro, força da cozedura no for- Depois de alguns — novas amizades. dividilos em dois tur- 
“bichinho” deixa marcas «As casinhas surgem no», explica-nos, para .. anos de afastamento José Quanto a projectos nos. Dos trabalhos fei- 
€ perante um convite da naturalmente quando | justificar a diferença de Manuel Vieira estáexpec- para o fututo.. «vou fa- tos pelos alunos fazemos 
Câmara Municipal de começo a trabalhar... não coloração da peçaemcru . tante em relação à recep- | zendo! uma maneirade exposições é exposições- 
Ílhavo, José Manuel Vi- posso dizer que hajauma e cozida. tividade para os seus tra- passar o tempo, e acho venda, cujo produto re- 
eira voltou a marcar pre- | ideia pré-determinada... Outro dos trabalhosa balhos reconhecendo que que a juventude deveria vertaa favorda Escola ou 
sença, com a sua criativi- começo à trabalhar, a — que José Manuel Vieirase . «nosanosemqueestivea fazer a mesma coisa.» para um convívio com 

dade. ideia surge, e vou trans- tem dedicado tem sido . trabalhar, vendia muito sublinhou, reconhecendo eles, Conjugamos assim o 
José Manuel Vieira é formando o barro. Não aos painéis cerâmicos, bem, especialmente os — que deveria haver mais lúdico com o pedagógi- 

professor na Escola EB fui copiar qualquer mo- «com uma técnica que “cistos” é outros traba- incentivos pata a juven- — co», concluiu. 
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Arménio Bajouca 

Mouened Ftouh com 

bos, para a mamufacmm de 
capas de livros e malas. 
Eram mais ligados à área 
des peles, mas rambém da 
madeira, Desde a minha 
meninice e juventude que 
sempre estive, stando as 
horas da escola, interessa 
do por esta actividade are- 
samal, ora trabalhando na: 
madeira (esculpiado o meu 

  

meu passatempo. 
Há vários anos que 

Molamed Fioulh assumiu 
asesponsulilidadeders 
sentar o artesanatos mem 
quino-em Portu 

já lá vão 16 ou 17 
amos que comecei com 
este negócio em Pormgal 
Fizemos a 1 FIT. Artesana- 
ro, em Lishoa, é imediara- 
mente a seguir estivemos na 
1 Mostra Intemacional, em 
Arco Em rp 
ne 
Ce Reale ph 

  

    

    

Artigos têxteis característicos 

  

mesdaCirmurade Aveiro que 
nom “desafiaram” a parrci- 
par na T Mostra Tnremoi- 
tonal de Aveiro, rocoredem. 

«Sempre colaborei, e 
cont a faze-lo, com 9. 
Turismo; de Marrocos, 
com a Embaixada de Mar. 
socos, parieipando no: 
zar Diplomárico”, já lá vão 
muitos ane Faço ainda as 

  

moxo alguos eventos de 

tesanato aparece sempre 

  

rosie Pavia = Mola 
ame Fio, disse com 
uma ponta de orgulho: 
«Marrocos é um pais que 

        

   

            

   

  

toma dificil, quase impos 
vel, conceder a exchussvi 

é dos seus arvgos: Par 
ouro lado, também não    

' 
Mohamed Ftouh 

  

Peça de ourivesaria que “Jade” popularizou 

cão das províncias 
Quinte-feira, 22 de Agosto de 2002 

Artigos em latão 
    

  

Campeão das prov 

  

Quinta-feira, 22 de a de 2002 

Lanterna em latão 

E Marrocos ali tão perto... 
Mobamed Motamid Ftoub, licenciado em direito pela Universidade Mohamed V, de Rabat, em 1985, tem 41 anos, exerce a profissão 

de tradutor e intérprete e é. curiosamente, o mais antigo expositor estrangeiro da-Feira de Artesanato de Aveiro, mma 
representação do que de mais genuino nos presenteia o artesanato marroquino, 

— com o facto de Marrocos “estar na moda” muito por força da A razão da nossa entrevista prende-se — por que não dizê-lo 
telenovela brasileira “O Clone”, que nos faz entrar diariamente 

do quotidia: sempre corresponde à realidade 

terá. resposta 
pa conceder essa qualca- 
aa pra 
A exclusividade será um trr- 

a a 

  

gjões de Marrocos. Por 
exemplo, onde não há pe- 
les e há ares, fazemos es 
sas. trocas e ajustamos 
comtasno fmdo ano. O: 

    

À respeisubilidade que 
Maia tona cons 
imporno seu nego solem- 
go destes amos amos que 
vem apresentando O ams 
ato raemoequino em Portu 
gala com que, como reco- 
bee, earamente aparçam 
nos concomentes 

Artesanato 
característico. 

Anrigos de vesmário e 
recelagem, designadamen 
re as múnicas femininas é 

    

seas 
prá atesanao ruarro- 
qui, tal como as peles é 
oscandeciros de bão, já so 

bejamente conhesidos, mas 
rrazidos agora de muro à ri 
bala ateavés da relenond 
que Mohamed Fivulh con- 
sídera cama ficção soman- 
cxadas dO nossos esforços 
de procura de idenridade 
pomignesa e andaluza já 
vêm de bá muitos anos, 
Não poxdemos esquecer os 
Simpósios Internacionais 
orgainizadosem Evorre! 
braporsiinivaes pro 
ada Ideidade À te 
lenovela veio, se me pes 
te Jalar em temos futebo- 
lísticos, como o segundo 
tempo da partida Emo que 
falava para relançar Mair- 
rocos no conhecimento. 

en 
tes do 

      

tão muto agareados o seu 
passado e à sua jernénida- 
de. Anelam sempre na bus. 
cx destes factores, e const. 
deram sto como um pom- 
to de chegada à acrual ci. 
Tração, ou seja, po 
excolização e desenvolve 
cam-na; e daí a sua razão 
de orgulho. À realidade é 
desta, é não aquela que a te 
lenarvela nos quer mostram 

À realidade rambém é 
aque à censunlidade que a 
mulher marroquina trans 

  

“caixa mágica” uma imagem que, infelizmente, ne pela pequena 
no daquele país do norte de África, a escassas horas de distância do nosso país, 

sua dorm de estar, veio es 
pevitar” um, certo desenho 
cla mulher portuguesa para 
as dans mmarroquinas,. «É 
verdade que a dança é um 
apeiite, e rodo o aperire 

sejado. E. verdade tam 
bém que a mulher desem- 
penha um papel principal 
e fandamental na socieda- 

  

    

  

da bem que se dedicou 
âgelas alegrias especial 
mente à dança do vensre e 
outras que o árabes iam. 
aqui nos castelos de Silves, 
de Combra ou mesmo de 
Córdoba. Isto está à ressus- 
cds, e coma pleno sucessom, 
reconheve. 

Mosluanad Fio e 

      

tidos ainda à telenovela, 
não hesita em afirenar que: 
inha de tiar 0 chapéu ao 
E 
omega: como fieção li 
ária À realidade não é bem 
aque 

  

vez a novela-não rivesse pia- 
da nenhusmel. Temos de ter 

o cuidado de analisar com 

alguma objectividade 

  

Uma vido dividido entro. 
duos paixões 

O nosso entrevistado 
não exexce advocacia como: 

  

nos feriu, axo puro se 
dido ca praia, acresce 
dando a uudutos e é 
“ ção acadé- 

«que exerça a profis 
Es ata e 
e. Mas repare que na F 
le de Dio ade 
ensina sô 0 Direito. há 
outros ramos do Diciro, 
como Comerealeo Fco- 
nómico, Daí a razão de en 
conseguir orientar o men 
negócin de comércio dear 
tesanato, Como tradutor 

trabalho para entidades o 
cons e também pasa part: 
culareso. É deu-nos os 
exemplos de tradução de 
documentos, de prepara 

  

   

  

   réménio Árabe no 1 Con- 
pressa da Cultura Mei 
rercânica, na Confraria do 
Pão, em Março passado, 
end esperança de conm- 
nie para a organização do 
T Congress. Participou 
aínda na organização de 

   

tesanaro marrog 
preem 
profissão de tradutor es 
te momento Mohamed 
Foalh encon se a trra- 
luzie um processo jusidr 

ad 

  

» 
co intemacianal, o que dei- 
xa bem a dimensão da sua 
acrividad 

Mas porque a vida não 
é fic, reconhece que não 
dá para viver só de uma 
apondecermaecisa porisso 
ado a remar com dois re 
mos» viSão consigo viver 

  

be que se preze que possa 
deixar de negociar É um 
vicio das árabes..x, adiam- 

E é de facto, uma ds 
caracresisticas mamoquiras. 
cm dos comerciantes mar- 
pipe ue 

  

que 
rn nie 
stama arte. O) comerciante 

uno É vm arms e 

tem uma formação acadé 
mica, e o arts já é mais 
aperfeiçoado O comercim- 
te sabe compras, detender 
vs seus interesses, salva 
a oe 

trazer prejuia 
pede ri 

        

mamente marroeuinos, 

  

Mas ficas a sensação, 
auando não disenrimos um 
preço. que omarmquina fica 
senado as 

  

Um elogio à iniciativa 
avejrense 

  

dlisfarsível mágoa: infeliz 
mente, dos prisneiros cin 
co expositores estranpes 
ros, dois já faleceram e 
dois outros voltacam às 
suas terras. O único dos 
cinco que cons, ein 
to uma obrigação moral 
pa pesicipar 
FARAY, até não poder 
Fá convidado para pri 
meira e desde então mum- 
Ga ie pd 

      

  

  

dança do espaço fisico de 
realização da Feira de Ar- 
resanaro, Mohamed con- 

sidera que «é o símbolo de 
rodas as mudanças que es- 
tão aconrecendo-em Avei- 
rox À cidade de hoje não 

    

tema 

tem nada a ver com a ci 
dade de 1989. vê-se o 
melhoramento, o desen. 
volvimento besta é uma 

no colar das Feiras de Ar- 
tesanto portuguesas, a pé- 

dios as requisitos para se 
colocar no meio desse co- 
Jar. Classifica esta Feira 
como a segunda do país. 
Ainda em relação à recenre 
FARAV, Malamed confes- 
sonu-nos ter ficado surpre 
endido com à aflmência de 
público, Há um expasirar 
ou outro que posa er imo 
aquea Fem esteve finca, isso 

ma manifestação de nos 
alga em seção ao espaço 
ameios É uma reseção mor 
mal e hun, 

Bilha com cobertura de encrustações 
   

  

      

   

        

    

    

     
      

       

    

Num final de conversa 
“são pudemos deixar de co 
Jocar a perguata” Como é 
aceite ou reconhecido o 
paira aa 

Ea nespsta veio célere 
sam hesitação: “Ns comsi- 
eramos o português e 

an 
asmasmoquino em 

  

  

  

Porta 

ma razão de queixa 
meu sentimento é genera- 
lizado e 

No aspecro comercial, 
& nossa entrevistado mam 
nheceu que à balanca tem 

      

aços, 

ie ses con 
ções de frutas e legumes, 
com preços e qualidade 
concorsenciais em elação a 
ouisos países, desigrada- 

te do próprio espaço 

  

   

Artigos em pele manufacturados 
por familiares de Mohamed Ftouh   
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Algumas curiosidades 
para quem visita 

Marrocos 
Não se devem trocar divisas senão em agências de 

câmbio oficiais ou na recepção do horel e de 
sobre as condições de utilizaçã 

já que os tis são: RR e 
it God” têm contador, deven- 

  

  

   
RED se Eres mn ea 

muculinanos, corr a d ta Hasan 
(Casablanca), Mansolêu Moliamed V (Rabat, Mau» 

(Meknes) é o Mausolêu Moulay 

       

   
é as visitas a medinas c mercados 
a ADA reta 

a companhia de um qruia oficial, cujos serviços podem. 
sex solicitados, facilmente, junto das delegações de Tu- 
sismo Marroquino ou dos principais horéis 

Condições Climáticas 
Verão: clima árido quente. Tavérno; temperado fres- 

o + húmido, 
As rermperaturas médias apresentam um acréscimo 

dedad o aus níveis de Portugal. Médio 
« Alto Atlas, maciço do Rif- neve cídlicas na árca de 
gere vale do 4 

  

  

        

É de exitar a ingestão de alimentos crus e são lava- 
   

onvésm assinalar que os mar. 
xoquinios o usarm como sinal de boss vindas é será sem- 
po a 

Cozinha - Entre outras delícias, há que destacar A 
da por 
gets pes O Const, prt racional por eselência, 
ea Pastila, grande bolo de massa fulhada com came de 
frango arcamatiado com canela 

uitas - Em M mesquitas é 
sempre interdita aos não Muçulmanos. Se for de algum 
modo possivel entrar, há que se descalçar e lavar impesa- 
tixamente 05 pés. 

Costumes - Descalçar-se se notar que vi entrara 
aposentos onde já existem E 
às perguntas, mesno do pésero quantos 
lhos tens; tens mulher; e amantes? 
Artesanato nte séculos o artesanato mar- 

soquiso tem: sido cotado como de boa qualidade e vazi 
idade, (6 mbuleiros de madeira entlhada encontra 
de melhor qualidade em Vês e Meknés, Os trabalhos e 
cobre e lasão: de Terouan e Masrakesh são conhecidos 
pela sua qualidade e preço moderado. Os salbres é mos- 
quetes de prata de Rissans, (embora haja: que confirm 
se não se trata apenas de casquinha), Os tapetes 
tram, se em Ouarzazane. Os preços praticados variam com 
à proveniência e a aparência do turista. Regra geral ole 
seça um quinta do que lhe pedem e vá subindo... 

O que NUNCA deve fazer 
Recusar o chá oferecido 
“Tocar os alimentos com a-mão esquerda. Só a direita 

tem direito. 
junca ter atitudes indecestes sobretudo para as 

mulheres, (Os shorts aunca são tabu. 
Aoeda asno como a polis, ao, oi 
Pergunsas a um marcoquiso pela mulhe: 
“Komas por homossexuais os homens que se passei 

    

  

   

     

    

        

        

    

  

am de mão dada pois isso apenas sigrifica armizade 
Marrocos é. dono de um parrimónio culroral e evil 

zacianal fico e diversificado, Cada região tem ceus pró 
prios valores peculinres que permitem contribuir na 
cultura nacional é na herança civilizacioral do país. Além 
disso, a protecção do paramónio cultural e a preservação 
dos monumentos históricos, são tarefas priontárias na 
acção governamental na área culrural 

Por otro lado, e além de amparar 0s arrisras é parro 
ciná-los, o governo destina 1º% do orçamento para as 
“Colectividades locais” comstruirem nos mur 
províncias complexos culturais com paleos de apresenra- 
ção teatral, e ajudarem sa criação de grupos teatrais, 
dotando-os dos meios necessários para exercerem suas 
actividades. 

      

  pias e-nas 
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Algumas curiosidades 
para quem visita 

Marrocos 
ão se deves trocar divisas senão em agências de 

câmbio oficiais ou na recepção do hotel e é secomendá 
vela informação prévia sobre as coadições de utilização 
dos transportes póllicas, já que os táxis são colecuvos, é 
só-mas cidades é que os “petit taxi” têm contador, devem. 
dova tai dos percursos longos ser acordada antes da 

  

  

parcida, 
O) acesso ds mesquitas e lugares santos é interdito a 

não muçulmanos, com a excepção da Mesquita Hassan 
H (Casablanca), Mausoléy Mohamed V (Rabat), Ma 
soléu Moulay Ismail (Meknes) e a Mavsoléy Molay 
Ab Rissani 

  

[É aconselhável que as visitas a medinas e mercados 
cradicionaus (Fez, Marraquexe; Mekinés] ae processem com 
a companhia de um guia ofical, cujos serviços podem 
ser solicitados, facilmente, junto das delegações de Tu 
sismo: Masroquino ou dos principais hotéis 

Condições Climáticas 
Verão: chma árido quente. Inverno; temperado fres 

co e húmido 
As temperaturas médias apresentam um actéscimo 

alo de 3.9.4 graus em seleção aos níveis de Portugal. Médio 
“Arménio Bajoues rede ade vidro que e pe E aa a Nim final gi some | e Alto Atas, maciço do Ri£ neve cidicas na áxea de Tân 
E os tdafagn? a parte jade de visse o ndo pudemos deiardeoo- | gor e vale do Aths, mio E o dE Marrocos ali tão perto... ES SE remar sidera que vo artesanato já mia de Aveiro, nevcrdou. dos. O sumo de amêndoas “jus. 

            Bilha com cobertura de encrustações     

  

   

     
    

      

    
    

    

  

Peça de ourivesaria que “Jade” popularizou Lanterna em latão 

  

Artigos têxteis característicos Artigos em latão 

     

        
    

      

         

  

vem nO meu sangue, por- «Sempre colaborei, « magnâni poruguês, em Marmocos” bica deliciosa. Sobre o chá convém assinalar que os par 
que Os maus antepassados, como a falo como Mohamed Motamid Ftouh, licenciado em direito pela Universidade Mobamed V, de Rabat. em 1985, tem 41 anos, exerce a profissão Os esforços que Aveiro Dafra ed roquinos o usam como sinal de boas viadas e será sem: 
de gerações anteniores mes e as de tradutor e intérprete e é, curiosamente. o mais antigo expositor estrangeiro duFeira de Artesanato de Aveiro, numa vem. s ndo para se im- Gi pa Nós com: | pre considerada indicado são o aceitar 
msmo Ro o 1 representação do que de mais genuíno nos presenteia o artesanato marroquino. Aran o asia fam ts o Ep dead 
civesacia é também nas a Diplamárico”, já lá vão A razão da nossa entrevista prende-se — por que não dizé-lo — com o facto de Marrocos “estar na moda” muito por força da tecanto pomuguesas, a pé. nihado como umirmãom, | vezes peixe: O Eouscons, prato ascional por excelênci E 
las, para a sendo muitos anos Façosindaas telenovela brasileira “O Clone”, que nos faz entrar diariamente pela pequena “caixa mágica” uma imagem que, infelizmente, nem sola do sscio. listas novas Eomasoqunoem | eq Passa, grande bolo de massa folhada com carne de 
capas de lives c malas. “Semanas Culmis” e pro- sempre corresponde à realidade do quotidiano daquele país do norte de África, a escassas horas de distância do nosso país. s preenchem to Enago aromacizado oom 

Rag 
| juites - Ec Marrocos à     Eram amais ligados à área a de mesquitas é 

não Muçulmanos, Se for de algum   Rana e masculicas, ão exemplodo  mite com asse dançasea nos refemu, são puro sen (En Mas fica sensação, ma ação de queixa, este | sempre interdita a         

  

            

         
            

                

          

   

  

           

  

       

     

      

      

  

      

    

madeira, Desde a minha gemuina artesanato msarmo sua fncima de esta selo “es. tido da palavrmo, acrescen ci imieamaionad, o que dei quado não discutimos um meu sentimento É gerem: | modo passível entrar, há que se descalçar e havar impera 
meminice e juvenmude. que ti quina, fal caso as pelese peito” vm, cexro desenho tando ser traduro, e é gos xa Dem a climennsão da sum prego queomamquinofica como a segunda do pais» lizado em Marrocos, RGE Dé 
sempre estive, tirando as sonalidade do povo aro os candeeiros de tão da anulher postoguess pasa ças à sua fosmação acadê- actividade desagrdado-. — asalhimos Aítda em relação à een No aspecto comercial, Oodtunios Descalçapse ne NDA GUE TA Pobre 
horas da escola, inreressa-  quinom, adiantou-nos bejamente conhecidos, mas as danças manoquims.. JÊ mica eque exerço à prot Mas porque a va não Reinicie E d nosso entrcvissado suco | aposenms onde já existem sapatos à entrada: Responder 
do par esta acrividade am- Fazendo uma analogia trazidos agom deco vendude que a dança é um são de tradunor é intespre é fic, reconhece queenão firmou bee que a balança sem [ato REA dear ros 
sanal, ora trabalhando oa entre os dois países — Mar balia anavés da telenovels, air e tudo O apelte é te, Mas repare que ma Fu dá para viver só de uma ro pendhdo tmeis para Marmo- | lhos tens; tens. mulher; c amantes? 
madeira (escolpindoomeu tocas e Pormupal - Moba- vessidade de artigos quere que Moltamed us RR cor vpoadeoutracmisapórisso uma Pmise-em Go ne aspecto dos expor. Artesanato - Duranre séculos o aresanato mar- 
eoumos nomes) oramesen- med lou, dissenos com presenta nos seus stands: idea coma Feção coma bém que a mulher dese ensina só o Direito. amd a semar com dois res há ali um charme, e ões de fruras e legumes, | roquino rem sido corado como de boa qualidade e varie 
o cas pdE de om! dis One de Gi Nono fin a mor Não consigo viver rendo-o na conversa eren- com preços e qualidade | dade. Ox tabuleiros de madeira enralhada encontram-se 
men passatempos. «Marrocos é um país que peles, prioritariamente há de procura de identid adamestal ma socieda- nerd eo Eco- sem a vertente comercial rarvender Seo chente não ao de melhor qualidade em Fés e Meknés. Os trabalhos em 

Há vários anos que uma troca ou permuta de portuguesa e ane Aa o pomqueachoquenãohádra-  tesponde, ele fica na meio o designada | cobre c Jari de Teroban e Matrakesh são conhecidos 
Molamed Fecul assuraiu mercadoria com cutras xe vêm de há muitos anos. trariaum aelior pao caio conseguir trema ( be que se preze que posa do caminho..m na próprio espaço | pela mia qualidade e preço moderado. Os sabres « mo 
aresponsebi repre piões de Marrocos. Por Não podemos esqueccros da bem que se dedicou negódo de comércio de ar. deixar de negociar. É male humano. curopeu. queres de prara-de Rissani, (embora haja que confirmar 
sentar 0 astesanatos mammo- estemplo, onde vão há pe- Simpósios Inregnacionais  áquelas alegrias especial: resanaro. Como, tradur vicim dos árabes, Um elogio à iniciativa. se não se trata apenas de casquinha), Os tapetes encon- 
quino em Portugal. esc hi latões feemoces.  erpanizadosemivomelis- meme à dança do venmre e rabalho parzentidades 08 tou aveirense tram-se em Onarzazane. (Os preços prancados vamam com 

afá lã vão 16 ou 17 cinis e rambém para pari E é, de facto, uma das à proveniência € a aparência do mirista. Regra geral o! 
anos, que comecei com commisno fim do ano.) que aqui nos castelos de Sihes, — cnlaresu: F. deu-nos os cameteristicas marroquinas, a FARAV há rega um quinto do que lhe pedem e-vá subindo. 
este negócio em Portugal. pede de peles e amigos rêx- mi de Coimbm ou mesmo de exemplos de tradução de ou dos comercianes mer largos ava, Mohamed O que NUNCA deve fazer: 
Fizemos a 1 FIL Actesuna a O E O roquinos, não fazer negócio Recusar 0 chá oferecido 
aosem Lisboa, e imediatas cosdarecere FARAVerm físicos, como.o segundo cirar, e com pleno sucessom, cão de simpósios, sem “regatear”.. 0 que Tocar os alimenros com a mão esquerda. Só a direira 

ivemosma amigos meus e dos meus fi- tempo da partida.Fira oque reconhece D-sua actividade, sab Maluamed considera como. tem dlireiro 
1 Mosira Intermacional, em rmilares, 0 resmnre em de faltava para: relançar Mar Monhamed Frouk, refe. entamos ainda a participa uma amei O comerciame Nunea ter arinudes indecentes sobrerudo para as 
Aveiro Esta representação sível, concede ouros aresãos com quem rocos so conhecimento ando se anda à telecovela, cão como Disectordo Pa marroquino É um ara € mulheres, Os shores ainda são tabu. 
comer a come do Se dade dos seus aripos Por. mantemos as nerds per. público; Não podemos jtimócio Árabe mo 1 Gon- não um sb do comércio. Abordas assuntos como a políica, religião, o rei 

Come Reale ouros senho- outro lado, também não Eis nar que os habitantes do gesso da Cultura Medi- à aggama deixceme esch- Perguear a um marroquino pela mulher 
5 peaddo quo do Pira Ibi es tercânica, na Contraca. do mecur à diferença corre um “Tomar por homossetais os homens que se passci- 

Mohamed Frouh conseguiu são muito agasrados ao seu Pão, em Março passado, sábio eum amis: 0 sábio Jada pois. fica ami 
poa pelo oe] padaio E END gen tendo espesança de contri- tem ua fração cadê para parda sempre sa doar de um património cultural e vii 

o destes muitos anos que de, Andam sempre na bus br pasa a organização do mica, comia já mais FARAV, até não poder zational rico e diversificado, Cada região tem seus 
Vem apresentando o amesa. ca destes factores, é const aperfciooado:Ocomescian- Fui convidado para a pn m contribuir na 
ao macooquimo em Pot desaan sto como um pon re sabe comprar, defender ão num tura sacional eua herança civilizaional do pais, Além 
gelfaz com que, como reco: o de chieggada à acrual civi- sue os seus interesses, salva- ca filter. Je uma razão de isso, à proteução do patrimón ale 4 preservação 

a com Expo É g gsareando mudo oque lhe orgulho para mim dos imomumenros s prioritárias ma                 
   

     

  

       

tronomia, decoração e à possa trazer prejuizo... até Relativamente à mu: acção govematia 
alguma objecuvidades. tesanato mamoquino, sem- aqui é comerciante. Mas o  dança-do espaço fisico de Por uiro lado, e além de amparar vs artistas e patro- 

pre cm paralelo com a sus artista acrescenta aquele realização da Veira de Ar dos o gore destina 19 do emamento para as 
Uma vida dividida entre profissão de traduror Nes- “ehirme” de brincar e, na tesanaro, Mobsamed con- idades locais” construíre cópias e mas 

Aemorela nes quer mostras». duas paixões te momento Mohamed conversa como seu cliente sideraqueaé o simbolo de a cc pl dep 
Antigos de vestuário e A realidade também é Frouh encona-se a tra desenvolve essa arte. Caso todas as mudanças que es- € ajudarem na criação de grupos teatral 

tecelagem, designadamen- So o quea O nosso entrevistado cuzir um processo juri contrário seria a tão acontecendo em Avei- Artigos em pele manufacturados dos meios necessários para exercerem suas 
Mohamed Ftouh te as túnicas femininas e roquina ans nânexeree aadvocaca como mei na. Isto é tipica é mo: A cidade de hoje não por fumiliares de Mohamed Ftouh actividades,       

diamenite marroquicom
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Peritos 
analisam benefícios 

das plantas medicinais 
Peritos internacionais estão a analisar desde a passa- 

da segunda-feira, na Guatemala, os benefícios das plan- 
tas medicinais € as particularidades do seu cultivo. 

Os especialistas reuniram-se nas Primeiras Jornadas 
Ibero- americanas sobre Agrotecnologia de Plantas Me- 

s e no II Simpósio de Plantas do Género Smilax, 
a decorrer na cidade colonial da Antiga Guare- 

    

A actividade científica, em que participam peritos 
do Brasil, Costa Rica, Colômbia, Cuba, Espanha, Gua- 

temala, Honduras, México, Nicarágua e Panamá, é or- 
ganizada, entre outros, pela Agência Espanhola de Co- 
operação Internacional (ABCD. 

O encontro, que termina amanhã (dia 23), permi- 
tiu passar em revista a “Etnobotânica como ferramenta 
pata a domesticação de plantas medicinais”, os “Recur 
sos Fitogenéticos das plantas medicinais” e a “Taxino- 
mia vegetal”, entre outros temas. 

As jornadas académicas permitiram a visita dos par- 
ticipantes a um jardim de plantas medicinais do Inst, 

tuto de Ciência e “Tecnologia Agrícola da Guatemala no 

departamento central de Chimaltenango. 

Os peritos ficaram a conhecer as características de 
dezanove espécies de plantas, entre elas Aloé Vera, Ma- 

tricaria Recutita e Pasiflora Edulis. 
O ciclo de conferências será concluído com uma 

dissertação sobre a Bourreria Huanita, uma espécie ar- 

bórea cujo nome comum é Esquisáchil e cuja flor tem 
propriedades medicinais. Na Guatemala é conhecida 
como “Árvore do Irmão Pedro” em memária do fran- 

ciscano de origem canária que viveu no século XVII na 
Guatemala e que foi canonizado, no passado dia 30 de 
Julho, pelo Papa João Paulo II. 

O agora Santo Irmão Pedro de São José de Berancur 
semeou um exemplar de Esquisúchil que ainda vive na 
Antiga Guatemala e que foi objecto de amplas investi- 
gações botânicas. 

Gene responsável 

dos órgãos no corpo 

Uma equipa de investigadores da Universidade 
de Genebra conseguiu isolar um dos genes respon- 
sável pela disposição dos órgãos no corpo humano. 

A descoberta, objecto de um artigo a publicar 
na revista norte-americana “Proceedings of the Na- 
tional Academy of Sciences”, foi anunciada pela 
divisão de genética médica da Faculdade de Medi- 

cina de Genebra (Suíça). 
Identificado pelos cientistas com o nome de 

DNAHII, o gene contribui concretamente para à 
disposição lateral do coração. 

Em caso de mutação pode ser responsável pela 
sindrome de Kartagener, uma doença rara que en- 
volve problemas respiratórios e a inversão de alguns 

A descoberta do DNAH11 é, segundo a Uni- 
versidade de Genebra, fruto de um trabalho de in- 

vestigação que começou em 1994 e que vai permi- 
tir aumentar os conhecimentos sobre os mecanis- 

mos que governam a disposição dos órgãos no cor- 
é 

Os investigadores estão convencidos de que al- 
guns genes e as suas respectivas proteínas contri- 
buem para a topografia das vísceras no corpo hu- 

A 

        

índrome de Kartagener, que provoca graves 
problemas respiratórios, deve 0 seu nome ao médi- 
co suíço Manes Kartagener, que a identificou em 
1933,   

Depois de anos de crescimento 

Divórcios 
apresentam 
tendência 

para diminuir 
O divórcio tem-se 

tornado um fenómeno 
demográfico cada vez 
mais frequente na socie- 
dade portuguesa, depois 
de a partir de 1975, a 
dissolução do casamen- 
ro por divórcio passar a 
ser legalmente reconhe- 
cida pata todos os cida- 
dãos porrugueses. 

osos e as conversões de 

separação em divórcio 
baixam, respectivamen- 
te, para 31,5% e 0,7%. 

Entre 1990 e 1999, 

os divórcios continua- 

ram em alta - cerca de 

13 093 por ano - man- 
tendo-se a tendência 
para o crescimento da 
modalidade por mútuo 

Na séric estatística consentimento 

iniciada em 1975, até (77,3%), em detrimen 

ao ano transacto — to do divórcio litigioso 
(2001), constata-se que (22,4%). Os processos 
No entanto, em 2001, — de separação para di- 
vesificou-se um ligeiro vórcio eram, então, me- 
decréscimo (1,3%) no | ramente — pontuais 
número de divórcios (0,3%). 
decretados (19 044), A média de divórci- 
contra os 19 302 de- | os dos dois últimos 
cretados em 2000. Os anos (2000 e 2001), 
divórcios por mútuo continuou a aumentar 
consentimento foram, — (19 173 ocorrências) 
em 2001, predomi- sendo cada vez mais são 
nantes (16 551), repre- por mútuo consenti- 
sentando 86,9% do to- mento (86,5%), e cada 
tal; com um valor mui vez menos litigiosos 
to inferior situa-se o li (13,2%). 
tigioso, 2 439 ocorrên- A relação entre os 
cias (12,8%); e por úl. divórcios e a população 
timo, com expressão residente mostra que a 

praticamente residual, taxa de divorcialidade, 
a conversão de separa- em Portugal, nos úlri- 
ão em divórcio, apenas mos 10 anos (entre 

54 casos (0,3%). 1992 e 2001) passou 

Uma análise retros- de 1,2 para 1,8 divór- 
pectiva à divorcialidade  cios por mil habitantes, 
em Portugal, permite equivalente a um acrés- 
concluir que na década cimo de 54,6%. Essa 
de 70, entre 1975 e — tendência crescente, ao 
1979, a média de di nível nacional, repercu- 
vórcios por ano se situ tiu-se em todas as regi 
ava nos 4 794 casos. des, embora com dife- 
Neste período, os di- rentes graus de varia- 
vórcios litigiosos eram ção. Em termos pro- 
maioritários (48%), se- porcionais, as regiões 
guindo-se os por mú- com maiores acréscimos 
tuo consentimento são as que, em 1992, 
(44%) e no final, mas — apresentavam as taxas 
ainda com alguma cx- — de divorcialidade mais 
pressão, a conversão de baixas do país, ou seja 
separação em divórcio a Madeira e o Alentejo, 
(8%). Nos anos 80,a — em que as taxas de di- 
média de divórcios por vórcio passaram, entre 
ano aumenta para 7 1992 e 2001, respecti- 
947, o que correspon-  vamente, de 0,9% e 
de, face à média obser- 0,8% para 1,8% e 
vada na segunda meta- 1,5% (permilagens). 
de dos anos 70, a um 
acréscimo proposcional 
de 65,8%. Mas na dé- 
cada de BO, os divórci- 
os por mútuo consen- 
timento, passaram a ser 
maioritários (67,8%), 
enquanto que os litigi- 

        

  

  

Norte regista 

menos divórcios 

Em 2001, as regiões 
que apresentam taxas de 
divorcialidade superio- 
zes à média nacional fo- 

ram, por ordem de 
grandeza, Lisboa e Vale 
do Tejo (2,4%), Algar- 
ve (2,3%) e Açores 
(2,1%). O Norte foi, 
assim, a região do país 
onde a taxa de divórci- 
os apresentou o menor 
valor (1,4%). 

Segundo a idade dos 
cônjuges, a evolução 
dos divórcios, mostra 
que a suscepribilidade 
para o divórcio não é 
uma questão que atinja 
apenas as gerações jo 
vens: os homens que à 
data do divórcio ti- 

nham menos de 30 

anos cifravam-se, nos 

anos 1992 e 2001, em 

17,3% e 16,2%, tes- 

pectivamente. No caso 
das mulheres com a 
mesma idade, esta pro- 
porção situava-se em 
26,6% (1992) e 
24,7% (2001), o que 
traduz que, em ambos 
os sexos, proporcional 
mente, há menos pes- 
soas a divorciarem-se 

com menos de 30 anos. 
Já-no lado oposto, re- 

lativamente ao grupo 
etário dos 60 ou mais 

anos, a tendência obser- 
vada foi para o aumen- 
to. - em 1992, 4,9% dos 
homens é 3,8% das mu- 

lheres divorciaram-se 

com 60 ou mais anos, e 
em 2001, esta proporção 
situava-se nos 5,9% e 
4,1%, respectivamente. 

O grupo etário dos 30 
aos 39 anos continua a ser 

o de maior importância 
relativa, tanto nos ho- 

mens (36,7%), como nas 
mulheres (37,5%), nos 
divórcios decretados em 
2001, 

      

Nos últimos 10 anos 
tem-se verificado uma 
tendência de crescimen- 
to acentuado nos divór- 
cios em casamentos re- 
centes (até aos 4 anos) 
que, em termos relati- 
vos, passatam de 
12,2%, em 1992, para 
18,3%, em 2001. No 
entanto, foi também 
demonstrado que nem 
sempre há casamentos 
estáveis, mesmo que 
durem há bastante tem- 
po. Os divórcios de ca- 
samentos com 25 anos 
ou mais anos aumenta- 
ram, nos últimos 10 
anos, em múmetos ab- 
soluros e relativos, pas- 
sando de 13,0% 
(1992) para 15,5% 
(2001). 

O gmpo quinquenal 
dos 5 aos 9 anos conti- 
nua majoritário na ven- 
silação dos divórcios por 
duração do casamento, 
mas a sua importância 
relativa baixou de 
25,1% para 23,5%, en- 
tre 1992 e 2001. 

Neste | período 
(1992 e 2001), os di- 
vórcios ocorridos em 
função da existência e 
do número de filhos 
não registaram, em ter 
mos estruturais, altera- 
ções significativas. 

Os casais sem filhos 
à data do divórcio tive- 
ram um pequeno acrés- 
cimo no período foca- 
do, de 31,7% passaram 
para 33,5%. Nos casais 
com filhos vivos à data 
do divórcio, a frequên- 
cia dos divórcios vai di- 
minuindo à medida 
que o número de filhos 
vai aumentando. 
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Política 

Cheque-ensino 

Proposta que já era do PB 
caiu do programa de governo 

- João da Associação Académi fi idade de Aveiro, já a conside- da 
rara “potencialmente danosa” 
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Deficientes: Proposta da 
; 

Lei de Bases da Segurança 
So cial é “g éria amea: Ç q” 

Asalterações propostas pelo Govemo para a nova Lei 
de Bases da Segurança Social constituem uma “séria 

ameaça” à protecção efectiva da população mais carenci- 
ada, disse hoje à agência Lusa o presidente da Associação 
Portuguesa de Deficientes (APD). 

“Com a nova Lei de Bases o que vamos verificar no 
ncaixe financei-   

  

  

  

  

    

  

idez”, disse. 

    que ainda não 
    

pa nova legislação   

O cheg ino, de- liberdade Ibé: Abril, após Jectitérios deq 
fendido pelovice-reitorda | deensinareaprenderefec-  aprimeitarcuniãocomo lidade, futuro é uma redução na ade d 
Universidade Independen-  tivamente garantida Asuni- ministro da Ciênciae do | que, além denãoestarem | ro porparte da Segurança Social Pública o que vai origi- 
tecomoumasoluçãopamo — versidadesteriamdefunci Ensino Superior ospresi- testados, têmtidoalgumin- | nara redução da redistribuição pondo em causa a atri 
esisino superiosfoiumadas onar viradas paraoaluno  dentesdo Conselho de Rei sucesso naspoucasesperiên- | buição de algumas ajudas técnicas como próteses para 

Jeitoraisdo CDS- i itracio-  toresdas Uni Por cisquehá”. pessoas com deficiência”, afirmou Humberto Santos. 
PPmasnãochegouaterex-  nalidades”, ressaltou. tuguesas nado Con- “Também o presidente A redução dos apoios da Segurança Social Pública, 

% à delo que Rui Ver selhoCoordenadordosIns- do Conselho Coordenador | continuou, “vai também fazer-se sentir ao nível das pres- 
vemo: deadvogacomo “solução” tíutos Poliécnicosteceram  dosTnstinatos Poliécnicos, | tações sociais como a pensão social de inv: 

RuiVerdo ários críticos à Luís Soares, rejeitou ame- Coma previsível redução das receitas, a “consequên- 
“o nsino superior, quer pó- sencialdo ensino superior” posta. dida tendo afirmado, naal- | cialógica é a redução dos apoios aos cidadãos mais ca- 
blico, quer privado, necessi- foi rejeitado poralgunses- Para o presidente do tura,queocheque-ensino | renciados”, sustentou. 
tadeumárevoluçãocom-  tudantes num Encontro Conselho de Reitoresdas “nãoésolução pararesolver Além da proposta de Lei de Bases da Segurança Soci- 
pleta”,sendoqueoseuspro-  Nacionalde Direcções As- “Universidades Portuguesas, oproblemado financiamen- | ala Associação Portuguesa de Deficientes contesta tam- 
blema essencial” é “uma «sociativas (ENDA)em Abril Adriano Pimpão, ocheque-  tocafectaria, fortemente,o | bém o anteprojecto do Código de "Trabalho porque “não 
questão de organizaçãoe  etambém pelasuniversida- - ensino é umamatériaque sectorpúblico”. defende os interesses da pessoa com deficiência”. 
boautilização do dinheiro”. “descinstitutos politécnicos no plano teórico parece ser Opinião diferente tema “Há uma directiva da União Europeia que estabele- 

“A solução” - sublinha públicos, m: ar rel, mas duvida que APESB q ceu em 2000 0 quadro geral de igualdade de tratamento 
-“estânaciiaçãodeumche- vação da Associação P i o princípio da liberdade d pregoena 

que- ensino”: deixaria assi guesa do Ensino Sup da realidade d do de escolha, sej ésdoche- | foi para a legislação nacional e cujos princípi- 

o Estado de financiarasuni- Privado (APESP). ino superi d os basilares di ri d 
versidades públicas, passan- João Gustavo, da Asso- “() mercado, para fun- clalidade”. laboral”, defendeu. 
do estasa organizar-secom ciação Académica da Univer cionas, tem de ter uma in- “Nem é tanto a pers- 

  

  

  

  

uma gestão profissionalea a ag onda formação simétrica, para pectivadas instituições pri- 
cobrar propinas entrando naaliura como “potencial quem oferece os cursos. vadasmas mais ados cida- 
em. ênci | danosa”aproposta  parag p esa dãosp da dis- 

comas privad p danacampanha  b isso não é verda- nação que se faz àos 
O Estado, defendem en- eleitoral pelo CDS-PP de denoquerespeitaaomer-  queoptam pelo ensino pri- 

tregatia um chequeacada  avançarparao chequeensi- cado do ensino superior”, vado, relativamente ao pú- 
potencilalunoqueesenihe- no -um modelo queper- sustentou blico”, argumentou tam- 
riaa universidade públi mitiria às fam bém em Abril, o presiden- 

dag i E d “deveha do teda APESP Jorge Carva- 
“Assim, o ensino conti- sino. financiamento que vã ao  lhal. 

Orçamento: 

CGIP reclama mais transparência na informação 
da execução orçamental 

  

  

ACGTP-IN exigiv, na passasa segunda-feira, queo go base de comparação, 
vemno divulgue “com upência”os valores S isão em baixa dos valores d AN et 
Salhda execução ç de OI, “no d bol: dos relati 2002, 

: Nica d dade erigoraprego- lução das seceifas do imposto sobr 1 5 
  Ro 

ada pela ministra das Finanças”. 
Em comunicado, a Confederação Geral dos Trabalha- 

dores Portugueses reclamava, em particular, que o govemo 
esclareça a razão da revisão em baixa das receitas acumula- 
das em Julho de 2001, que permitiu que a comparação 
com osnúmeros de 2002, divulgados na sexta- feira, indi- 
casseum comportamento positivo. 

Naexecução orçamental de Julho os números foram 
divulgados sem qualquer explicação relativa à alteração da 

pessoas singulares (IRS) até Julho seria negativaem 4,5 por 
cento quando comparado com o mesmo mês de 2001, e 
não positiva em 7,9 porcento, como aparece nos números 
divulgados. 

No caso do imposto sobre 0 rendimento das pessoas 
colectivas (IRC), senão i 

tas também apresentariam uma evolução negativa em cerca 

de um por cento, calcula a central sindical, e não positiva 
em2,7 por cento como divulgado. 

as recei- 

Produção industrial portuguesa 
contraria tendência de subida na Zona Euro 

A produção industrial aigualmês do ano anteti- de consumo duradouro. manha (1,7%) e na Ho- 

É que, sublinhou, o anteprojecto da Lei Laboralapre- 
sentado pelo Govemo “diz apenas que o trabalhador 
portador de deficiência goza de protecção conferida em 
legislação especial”, um quadro legal que "ão existe em 
Porta 

A APD “lamenta ainda a falta de diálogo” do Gover- 
no com os parceiros sociais e a ausência de resposta do 
gabinete de Durão Barroso a um pedido de audiência 
feito pela associação 24 de Abril, 

No que toca à área da deficiência a Associação Porra- 
guesa de Deficientes acusa o Governo de “ser cego, surdo 
eimudo porque não vê os problemas, não quer ouviras 
propostas das associações e não fala sobre os cidadãos 
com deficiência”, afirmou Humberto Santos. 

“A quatro meses do início do Ano Europeu da Pessoa 
com Deficiência o Governo não manifestou ainda qual- 
querinteresse em realizar acções de sensibilização da so- 
ciedade para a problemática da deficiência em Porru- 
gal”, lamentou. 

  

Sobre execução orçamental 

PSexige 
audição parlamentar 

de Ferreira Leite 
OPS querq 

tias do ainda de 62 mileadecs- 
ros na receita fiscal de Julho de 2001 e prestarinformações 
concretasc fundamentadas sobre a execução orçamentaldeste 
ano, 

Em conferência de imprensa, na sede do partido, o de- 
putadoe vice-presidente da Comissão Parlamentar de Acom- 
panhamento da Execução Orçamental, Femândo Gomes, 
adiantou quea bancada parlamentar já entregou na Assem- 
bleia da República o requerimento a exigir à presença ur- 

  

  

subiu 0,5% na Zona Euro, or JánaUnião Eumpeia,o  landa (1,3%). gente de Manuela Ferreira Leite na Comissão. 
de Maio para Junho, de NaZona Euro,emter- reu ficouadeverseásdes As descidas mais sign “Há faltade transparência e informação na apresentação 
acordo com moshomólogos,Julhore- ci ão industri pu r- na dos dad) 
publicadas peloinstiutode  gistouumaquebradapro-  aldossegmentosdebensin-  landa (menos 9,6%), no 7» disse Fernando Gomes, referindo 

estatística europeu, Euros- dução na indústria de | termédiosedebeasdecon- — Reino Unido (menos Sitio que davam conta de “um apagão” de mais de 600 
tat. 1,2%. sumo não duradouro,de 4,3%) e na Bélgica | milhões de curos em relação a Julho do ano anterior. 

No conjunto dos 
Quinze, a produção indus- 
trial caiu 0,4%, em valores 
mensais, puxando para 
menos 22% a variação face 

Naotigem dos ganhos 
mensais da Zona Euro es- 

tiveram as melhorias mais 

acentuadas na produção ii io 
dustrial de enerpja e de bens 

(2,0%). 
Em Portugal, a produ- 

ção industrial recuou 
0,6% em Julho, face ao 
mêsanterior 

acordo como Eurostat. 
Por países, as subidas 

mais altas da produção in- 
dustrial registaram-se na 
Finlândia (4,1%), na Ale-   Isto porque - sublinhou o deputado socialista - na exe- 

cução orçamental de Julho de 2001 o govemo PS anunciou 
uma arrecadação de receita acumulada de impostos de 
16.850 milhões de curos, quantia que, agora, “foi estranha- 
mente alterada” para 16.227 milhões de euros.
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Acidentes de trabalho em crescendo 

Acidentes de trabalho 

causaram 119 mortos 

no 1º semestre do ano 
No primeiro semestre de 2002 morreram 119 

trabalhadores em acidentes de trabalho, 55 dos 
quais na construção civil, denunciou hoje a CGTP, 
acusando o Governo de nada fazer para inverter a 
situação. 

Armando Farias, dirigente da Intersindical res- 
ponsável pela árca da higiene e segurança no tra- 
balho, salientou em conferência de imprensa que 
o número de vítimas mortais de acidentes de tra- 
balho é bastante maior que o referido, tendo em 

conta que as estatísticas do Ministério do Traba- 
lho apenas registam as mortes que ocorrem no lo- 
cal do sinistro e não as que ocorrem posteriormente 
em consequência do mesmo. 

Segundo a central sindical, o elevado nível de 
sinistralidade laboral em Portugal não se circuns- 
crevc à construção civil, dado que também atinge 
dimensões alarmantes em todos os ramos da in- 

dústria transformadora e nos transportes. 
“A maioria dos acidentes de trabalho dá-se em 

situações em que há flagrante incumprimento da 
legislação em vigor por parte das entidades em- 
pregadoras”, disse aos jornalistas o dirigente da 
CGTP Amável Alves, acrescentando que o proble- 
ma tem a ver com a falta de fiscalização. 

Viver Aveiro .': 

POLISEMAVEIRO 

Polisna Cidade de Avei 
Anúncio 

  
  

  

. 
ProgramaPolis 

AVEIROPOLIS- SOCIEDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

“Prestação de Serviços de Comunicação Local na Zona de Intervenção do Programa 

actualidade 
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S$. João da Madeira 

Cidadãos burlados através de telefone 
Residentes no concelho de S.João da Madeira têm 

sido alvo de burla através de telefonemas, nos quais 
são informados de que o seu nome foi sorteado para 
um prémio determinado, informou hoje a PSP. 

Convidados a ligar para um número de telefone 
começado pelos algarismos “2629”, os supostos pre- 
miados não se apercebem que, ao fazê-lo, estãoa per- 

Espinho 

Filmes de 35 países 
inscritos no Cinanima 

Cerca di de filmes. j de 

35 países, a inscritos no 26º Bestivadl Internacional 

de Cinema de Animação - Cinanima, que decorre em 
Novembro, em Espinho, anunciou a organização. 
O júri internacional do Cinanima, constituído por 

Luís Salvado, Fusako Yusaki, Marina Estela Graça, Fili- 
pe Alçada e Manuel Posada vai fazer a selecção dos fil- 

mes inscritos a concurso a partir de amanhã e até ao 

fim do mês, com a tarefa de escolher filmes que preen- 
chamas 12 horas das sessões competitivas do festival. 

Além das películas a concurso, o jári escolherá tam- 
bémos filmes que serão exibidos nas três sessões “Pano- 

rama? (de hora e meia cada uma). 
Além de filmes portugueses, a Espinho chegaram pe- 

lículas de países como a Alemanha, Argentina, Áustria, 
Bélgica, Holanda, Hungria, Eslováquia, Estónia, EUA, 
Malásia, México, Israel, Japão, Noruega c Polónia. 

PSe CDS/PP assina- 

lam no próximo sábado 
o recomeço da activida- 
de política, com festas 
que incluem arraiais, es- 
pectáculos musicais e co- 
mícios, com os popula- 
res a optarem por Aveiro 
eos socialistas por Re- 
sende. 

Coma época estival 
achegarao fim, CDS/PP, 
agora um partido de go- 
verno, e PS dão o ponta- 

pé de saída no arranque 
dos trabalhos políticos, 

  

mitir 0 acesso de desconhecidos às suas linhas telefó- 
nicas. 

Segundo a PSP de S. João da Madeira, foram já 
várias as queixas apresentadas na esquadra local devi- 
doa casos destes, que só foram detectados quando os 
burlados começaram a receber avultadas contas tele- 
fónicas. 

Jardins de infância 
abrem todos ao mesmo tempo 

Jardins de infância vão abrir e fechar todos ao 

mesmo tempo pela primeira vez 
O novo calendário escolar para os jardins de in- 

fância públicos estabelece pela primeira vez regras 
explícitas sobre o início e o fim do ano lectivo, já 

que todoscomeçam-e acabam ao mesmo tempo. 

A partir do próximo ano lectivo (2002/2003), 
os jardins de infância abrem as portas entre 11 e 
16 de Setembro c encerram entre 11 e 16 de Ju- 

lho. 
A interrupção de uma semana, nos períodos do 

Natal e da Páscoa, ocorre entre 23 de Dezembro e 
03 de Janeiro e entre 14 e 24 de Abril. É anulada 

à pausa lectiva de Carnaval. 
O Ministério da Educação quer que o pré-es 

colar comece mais cedo e termine mais tarde e en- 

curte as pausas lectivas do Natal e da Páscoa para 
que seja assegurada a componente social de apoio 
à família. 

CDS/PP e PS fazem “rentrée” 
em comícios no norte do país 

sendo que a “rentrée” do Em Resende, o secre- 
PSD está prevista parao  tátio-geral do PS, Eduar- 
final deste mês ca do do Ferto Rodrigues, fará 

também uma interven- 
ção política, num comí- 
cio cujo começo está pre- 
visto para as 18:00 na 
Praça do Município. 

Jamila Madeira, se- 
cretária-geral da Juven- 
tude Socialista, falará 
antes de Ferro Rodri- 

gues, naquela que é a 
Portas fechará mais tar- primeira “rentrée” po- 
de o comício, com uma lítica do líder socialis- 

intervenção política. ta. 

PCP realiza-se durante a 

Festa do “Avantel”, no 
início de Setembro. 

Durante a tarde de 
sábado rcaliza-se em 
Aveiro um encontro do 

líder do CDS/PP e mi- 

nistro de Estado e da 
Defesa com as estruturas 

locais do partido. Paulo 

ea pbiaçã o Acic e hd ra di 

Aro, 2 de post de cont 
Vogal da Concelho de Admiicração 

Tate lero Souto Madi) 
Vogal do Canalo da Administração 
Edo Cl a Ss Prata 13)   Campedo das Provincias, n.º 204 de 22 do Agosto do toca     
  

- Albergaria vai ter r nova pisrtea: 
A Câmara Municipal de Alberpatia- 

a-Velha vai receber cerca de 379 mil 

euros para a construção da nova pisci- 
na municipal na freguesia de $: João 
de Loure, no âmbito de uma candida- 
tura apresentada ao Programa Opera- 
cional da Região Centro. 

O projecto vai ser co-financiado pelo 
FEDER, num montante equivalente a 
65 por cento do investimento total, que 
ronda os 883 mil euros. A compartici- 
pação já foi homologada pelo Ministé 
rio das Cidades, Ordenamento do Ter- 
ritório e Ambiente, 

A piscina deverá ficar concluída até 
final do ano, ocupa uma área de cons- 
trução de 1.400 metros quadrados é 
zona verde à volta. O tanque maios, de 
166,70 metros quadrados, terá cinco 
pistas e capacidade de utilização por 50 
pessoas em simultâneo. 

    

A autarquia defende que este pro- 
jecto poderá melhorar a prática despor- 
tiva ca qualidade de vida da população 
de. João de Loure. Segundo nota ca- 
marária o projecto permitirá diversifi 
cara oferta de equipamentos no conce- 
lho de Albergaria-a-Velha, onde existe 

actualmente apenas uma piscina, na 
sede da vila. 

A Branca poderá sera seguinte be- 
neficiada com aquele equipamento, uma 
vez que já estão a decorrer os estudos 
para a sua construção.
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António Costa, Tricólogo 

empresas & negócios 

Um aspecto do salão 

Eros — Cabeleireiros 

As novas tecno 

ao serviço dos cuidados capilare. 
Arménio Bajouca 

Rosa Maria Malta, cabeleireira c es- 
teticista, formada em Caracas (Venezue- 
la), exetce a profissão há mais de vinte 
anos, oito dos quais em Portugal. 

Filha de emigrantes, regressou ao 
país natal há cerca de treze anos, esteve 
afastada da profissão alguns, e há oito 
anos reromou a actividade, com a ins- 
talação do Eros — Cabeleireiros, Estéti- 

ca, Perfumarias c Tratamentos capila- 
res, na Praia da Barra. 

Da variedade que a sua profissão es- 
timula, Rosa Maria gosta «de tudo um 
pouco, mas com um maior gozo pesso- 
al dos cabelos». 

Se a estética é uma das preocupa 
ções femininas relativamente à sua be- 
leza, «os cabelos são parte integrante da 
beleza feminina. Há sempre um corte 
diferente que permite uma mudança de 
visual, que no seu aspecto final nos dá 
prazer vera transformação que operá- 

mos; À estética c o cabeleireiro são duas 

artes que se complementam», afirmou- 
nos. 

«Há hoje uma maior preocupação 
da mulher em relação à sua imagem, o 
que não se vetificava há uns anos 
attás...», reconhece, salientando que 
«houve uma evolução muito positiva 
nesse aspecto, e que se estende também 
aos homens, que hoje procutam tam- 
bém mais cuidados com o seu corpo e 
a sua apresentação». 

O facto de ter estado fora do país 
permite-lhe termos comparativos, mas 
reconhece que «nos últimos anos hou- 
ve passos muito decisivos para que a 
mulher e o homem sejam mais cuida- 
dosos consigo próprios, e esta realida- 
de acaba por ter um comprovativo no 
aumento de salões de beleza e de esté- 

tica, e numa procura cada vez maior de 
produtos de qualidade». 

Uma realidade constatada é a pre- 
sença cada vez mais massiva de homens 
nos salões de cabeleireiro... insinuámos. 

Rosa Maria foi peremptória: «esses pre 
conceitos pertencem ao passado, hoje 
homens e mulheres convivem num 

  

      

  

mesmo espaço sem os tabus de antiga- 
mente». 

Instalada numa zona balncar, Rosa 
Matia Malta não esconde que «a época 
de Verão é sempre melhor para o negó- 
cio, mas o resto do ano não é assim tão 
mau como se possa dizet. Há uma bai 
xa de actividade, mas há sempre clien- 
tes, até porque a Barra já não é aquele 
“deserto” que se falava há alguas anos. 
Há já muita gente a viver o ano inteiro 
na Barra, e muitos outros com a sua 
segunda casa aqui, o que permite ter 
um número de clientes razoável». 

Nos projectos de médio prazo de 
Rosa Maria Malta está a ampliação do 

seu negócio... «mas isso é lá mais para 
diante», como nos confessou. 

  

Tratamentos capilares 

Preocupada com a evolução do seu 
sector de actividade, e porque os cui- 
dados capilares estão também na preo- 
cupação dos seus clientes, induzidos 
pelas suas informações, Rosa Matia 
Malta tem a seu lado um técnico, An- 
tónio Costa, especializado em Tricolo- 
gia, que lhe permite complementar a 
sua actividade, com o diagnóstico e tra- 

tamento de problemas capilares. 
António Costa, através de equipa- 

mento de nova tecnologia, analise o 
couro cabeludo eo cabelo do cliente, 
«para assim poder fazer um diagnósti- 
co correcto € prescrever um tratamento 
adequado». como nos referiu, 

Aquele técnico afirma que «a maio- 
ria dos estabelecimentos de cabeleirei- 
ro e de estética não estão tecnicamente 

apetrechados com este tipo de equipa- 
mentos, c nem mesmo uma grande 
maioria dos dermatologistas», reconhe- 
cendo que «é precisa uma formação es 
pecializada para podermos estar à altu- 
ra de tratarmos dos muitos problemas 
que podem surgir nesta área». 

Descamação, caspa, oleosidade ou 
mesmo queda de cabelo são alguns dos 
problemas que podem procurar solu- 

jo através do diagnóstico e da terapia 
prescrita por António Costa. «Os pro 
blemas que mais me têm aparecido s 

            

Rosa Maria Malta, cabeleireira 
esteticista 

  

de dermatites, eczemas profundos, que- 
das de cabelo, e também muitos casos 
de oleosidade... aquilo que procuro fa- 
zer, através de uma análise cuidada, é 
procurara as causas, para poder mini- 

mizar os efeitos. Há casos em que a ra- 
tidade do cabelo permite fazer um “re- 

povoamento”. Os casos mais graves de 
problemas que existem à superfície do 
couto cabeludo, como eczemas, são re- 
solvidas a 100%», garante. «Os casos 

de queda mais graves, já com raridade 
de cabelo, são de sucesso menos garan- 
tido, porque muitas vezes é a papila que 
está morta, não tem activação, e isso que 
nós procuramos fazer, activá-la, o que é 

sempre demorado (a papila demora três 
meses a chegar à superfície do couro 
cabeludo). 

António Costa reconhece que mui- 
tas das causas de problemas capilares 
«são a má utilização de produtos, de 
produtos inadequados ou sem qualida- 
de, Eicada vez é precisa uma maior cons- 
ciencialização para estes problemas. Tal 
como na medicina, um medicamento. 
que ébom para uma pessoa, pode não 
resultar noutra... aqui, um produro que 

resulte num cliente pode não resultar 
noutro. A automedicação tem, também, 
aqui, um desaconselhamento. É preciso 

di a fa- 

    

17 
festas na região 

Sarrazola festeja 
S. Bartolomeu 

O lugar de Sarrazola, na freguesia 
de Cacia, em Aveiro, festeja, nos próxi 
mos dias 23, 24, 25 e 26 de Agosto o 

S. Bartolomeu. 
As festividades em honra do padro 

eiro têm início pelas 7 horas de ama- 

nhã, com uma alvorada com descarga 
de fogo. Pelas 14 horas decorrerá um 
momento musical com aparelhagem 
sonora, com Luciano Euzébio, a que se 
segue, pelas 22 horas um arraial noc 
tutno com o conjunto “Amadeu Mota”, 

de Bustos. 
No dia seguinte, sábado, pelas 7 

horas da manhã a população acordará 
com a salva de 21 tiros. Duas horas 
depois, pelas 9 horas, o lugar assistirá a 
música gravada durante todo odia. 

s 22 horas decorrerá um arraial 

nocturno com o grupo “Mundo Jo- 
vem”, da Murtosa. 

No domingo, dia 25, o dia começa 
às 7 horas, com um alvorada com des- 
carga de fogo. Às 9 horas terá lugar 
música gravada e meio hora mais tarde 
será a chegada da Banda Recreativa Ei- 

xense é da Fanfarra da Costa do Vala- 
o. 

Pelas 11 horas decorrerá uma Missa 

Solene, seguida de procissão seligiosa, 
acompanhada pela referida banda e fan- 

    

Às 17 horas acontecerá um arraial 

com o conjunto “Filhos da Torre”, de 
S. Vicente de Pereira, Ovar. 

Pelas 22 horas decorrerá um arraial 

nocturno com o mesmo conjunto, a que 
se segue uma descarga de fogo, pelas 
00h00. 

Dia 26, segunda-feira, será o últi- 

mo dia dos festejos, que terá início pe- 
las 8 horas, com uma alvorada com des- 
carga de fogo seguida da aparelhagem 
sonora. 

Pelas 9 horas terá lugar a chegada 
dos“Litpiros”, que percorrerão as ruas 
do Lugar saudando os habitantes e re 
colhendo donativos. Mais tarde, pelas 
18 horas será feita a entrega do ramo 
ao Juiz da próxima festa 2003. 

Às 22 horas decorrerá um arraial 
noetutno com o grupo musical “Se 
quência”, da Gafanha da Nazaré. 

O encerramento dos festejos em 
honra de S: Bartolomeu acontecerá pe- 
las 00h00, com uma descarga de fogo. 

  

  que seja um técnico esp 
zero diagnóstico ea prescrever o trata- 
mento». «Muitas pessoas utilizam pro- 
dutos de variadas marcas, e é preciso 
entender que os produtos químicos não 
reagem todos da mesma forma. Porisso 
é aconselhável utilizar uma linha de pro- 
dutos sempre da mesma marca», é um 
conselho que deixa António Costa. 

Aquele técnico reconhece que nesta 
área há ainda uma de 
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  clientes do sexo masculino, «amas já se 

nota uma adesão significativa de mu- 
lheres, que já reconhecem que o trata- 
mento do cabelo não é só a lavagem, a 
mise-en-plis ou a permanente e o pen- 
teado, mas um cuidado mais profundo 
para ter uns cabelos saudáveis». 

Na Praia da Barra, Eros Cabeleirei 
ros é um estabelecimento com meios 
humanos e técnicos para um tratamento 
completo dos seus cabelos. 

        GRUPO as 
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MARCAMOS CONSULTAS DE OFTALMOLOGIA 
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VER & OUVIR! 

opinião 

O BACALHAU E A AMIZADE (2) 
«A amizade contraria os 

leis da matemático; dividida 
por dois oumenta de tamo- 
nho». Corina. 

    

   

Noia Sardo * 

   

    
      
  

Concluímos hoje o relato 
da viagem dos compadres 
da Academia do Bacalhau 

de Aveiro a Terros do Tio Sam 
e-ao Canadó... 

Rumámos depois a Ota 
va, cidade onde se encontra o Parlamento do Canadá. 

Extreordinária arquitectura a fozer lembrar os grandes 
palácios franceses ou húngaros. A partir daqui 
tombém o francês, além do inglês. 

Chegados a Montreal fornos jantar a um restaurante 
português (aliás somente duos ou três vezes não come- 

mos em restaurantes portugueses), onde apreciamos uns 
fadinhos de Lisboa. 

No dia seguinte visilámos o complexo olímpico de 
Montreal e a sua célebre torre inclinada. Que belo foi 
recordar os Jogos Olímpicos aí realizados. Há um me- 
morial a todos os medalhados com ouro, com os res- 

pectivos nomes, países, bandeiras desfraldadas e com- 
petições em que entraram. Montreal tem também uma 
imensa cidade subterrânea. 

Após um curta paragem para comer rumémos aos 
Estados Unidos, mois concretamente a Boston, onde 
chegámos já noite e após termos passado uma tempes- 
tade de neve. Ficámos num hotel central, onde os Celtics 

estão bem documentados em fotos por todo o espaço 
livre do bar-restaurante. Aí jantámos e vimos os Celtics 

vencer um jogo da NBA e também os Boston, em hó- 

quei sobre o gelo a bater Montreal. Foi um espectáculo 
ver Os americanos a vibrarem vendo os jogos projecta- 
dos através de écrans gigantes. 

Para mim a cidade de Boston foi a que mais me im- 

pressionou. Aquele mercado antigo é qualquer coisa de 
inesquecível. Vende-se lá de tudo, menos comida portu- 

guesa. Optámos por comida brasileira. Não estova mau 
o rodízio de comes mistas. Interessante foi ouvir o dono da 

casa que, quando soube que éramos portugueses, abriu 
um sorriso de lado a lado da boca e disse todo contente 
que éramos vizinhos, pois ele era marroquino. 

Arrancámos para New Bedford onde ficámes insta- 

lados nas imediações da cidade. 
No dia seguinte e tendo como anfitrião o nosso com- 

padre Manvel Luciano da Silva, fomos visitar o Museu 

da Pedra de Digthon, o monumento das Descobertas 

dos Portugueses, sifuado no ponto mais a oeste dos Es- 
tados Unidos e as cidades que estão à sua volta. 

É um local paradisíaco com mansões fabulosas onde, 

por exemplo, existe a casa que foi de Jonh Kennedy, 

casas de campo de Clinton e de Bush, assim como vi- 

mos a igreja onde Jacqueline e Kennedy cosoram. Exis- 

fem fombém aqui, em Mossassucheis, perto de cinquen- 
fa universidades entre estatais e privadas, enire elos a 
conceituado Harvard. 

O primeiro banco foi fundado por judeus portugue- 
ses, expulsos pelo Marquês de Pombal e que, curiosa- 

mente escreviam paro a Holenda, para a grande co- 
munidode de judeus portugueses que para lá foi depois 

da expulsão, em português e só em português. 
Tivemos oportunidade de apreciar o cemitério com no- 

mes de judeus portugueses e uma construção muito antiga 
que se encontra bem preservado e que é uma réplica do 

torreão existente em Tomar, no Convento de Cristo. 
Há noite, depois dum bom banho rumámos a New 

Bedford onde acompanhámos os nossos compadres 
locais, de várias partes dos Estados Unidos e do Cana- 

dá e também o Presidente da Academia Mãe de Joo- 

nesburgo, Manuel dos Santos e o Presidente Honorário 
das Academias de Bacalhau, Silvério Silva, no jantar de 

gala respeitante à inauguração oficial da Academia do 
Bacalhau de New England. 

Que gratificante foi estar em fraterno convívio com 
compadres que labutam nos vórios cantos do mundo e 
que têm as mesmos coisas em comum: falam o mesmo 

língua, sendo alguns só descendentes de portugueses, 

gostam todos do fiel amigo e todos olhom o mundo 
como verdadeiros filantropos. 

Após um merecido repouso arrancámos no dia se- 
guinte para Newark, onde os nossos compadres nos 
obsequioram com. um leitão assado à moda da Bairra- 
da acompanhado com bom vinho português. Almoço- 
lanche efectuado no Lar dos Leões de Newark, repleto 

de adeptos do Sporting e que seguiram atentamente, 
nas várias televisões lá instaladas, a vitória do Benfica 
sobre o Boavista e que deu mais um título e a alegria 
esfuziante a toda esto mole de sportinguistos presentes. 

À acompanhar um magnífico bolo que a D. Isabel 

Vinagre Cordeiro ofereceu aos aveirenses para sobre- 
mesa, esteve champanhe a rodos com que se brindou a 
vitória e a nosso partida de regresso a Portugal. 

Sem querer menosprezar quem quer que seja quero 

aqui exprimir a nossa gratidão ao compadre Manvel 
Figueiredo, da Academia do Bacalhau de Nework, ao 

compadre Rui Silva da Academia do Bacalhau de To- 

ronto é co compadre Manuel Luciano da Silva, da Aca- 
demia do Bacalhau de New England. 

Deixo aqui os meus agradecimentos em nome da 

Academia do Bacalhau de Aveiro a todos os compo- 

dres que nos proporcionaram uma estadia que não mais 
esqueceremos. 

«A única amizade verdadeiramente duradoira e volio- 

so só se estabelece entre aqueles que têm uma natureza 

semelhante». - Gandhi. 
Acabo aqui mais este Ver & Ouvir. 

Até breve. 
* Colaborador 

desporto 

Pelé foi perfeito, confirmam as novas tecnologias 
Um médico brasileiro que digitalizou a sequência de 

imagens de um pontapé de bicicleta de Pelé afirma que o 
“tei do futebol” durante a década de 70 realizou o “movi- 

mento perfeito”. 
Recorrendo às novas tecnologias disponíveis, o médico 

Marcos Duarte, da escola de Educação Física e Desportiva 
da Universidade de São Paulo, analisou fotogramaa forogra- 
ma um pontapé de bicicleta de Edson Arantes do Nasci- 
mento, mais conhecido como Pelé. 

O “movimento perfeito” de Pelé (no qual as pemas se 
movem como uma tesoura rodando em torno do quadtil 
em sentidos contrários, antes do pontapé) não foi realizado 
durante um jogo de fuso, Ea simem frente das câmaras 

aestudarasc: 

olhem jogadordo nie daépoca. 
«Os gráficos obtidos a partir das imagenis originais re- 

produzem o gesto substituindo o corpo de Pelé por um 
esqueleto», explica o médico, acrescentando que «isso per- 

    

mite visualizar o comportamento dos ossos durante o movi- 
mento». 
Para Marcos Duarte, o resultado é «uma utilização do 

corpo e movimento perfeitos». 
«Este movimento, paraalém do aspecto estético, permite 

à perna adquirir uma grande velocidade sem perturbar o res- 
to do corpo, pois a quantidade de movimento num sentido é 
anulada pela outra perna em sentido inverso», explica. 

«Nem os agentinos o poderão contestam», refere o jornal 
Estado de São Paulo numa alusão à rivalidade entre Pelé e 

Maradona para saber qual dos dois foi o melhor jogados do 
século. 

O estudo, divulgado para homenagear o gua 
tula-se “biomedicina de um pontar Pelé 

O futebolista, actualmente com 61 anos, foi três vezes 

campeão do Mundo (1958, 1962 e 1970), duas vezes cam- 
peão mundial em clubes com o Santos (1 962/63) emar- 

cou 1.283 golos em jogos oficiais. 
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Em defesa da Segurança Social (2) 

Muito mais do que pensões 
de reforma. 

Quando se fala ou 
escreve sobre “Seguran- 
ça Social” não são pou- 
cos os que associam es- 
tas duos polavras a pen- 
sões de reforma. Doí 
que, quando agora se 

aceno com a possibili- 

dade de conseguir me- 
lhores pensões de refor- 
ma noutros sistemas, 
fora da Segurança So- 
cial, haverá quem fique. 

iludido com esses novos cantos de sereia, não per- 
cebendo que aquilo que Bagão Félix e o Governo a 

que pertence pretendem, é aumentar os lucros das 
sociedades gestoras de fundos de pensões, todos 
elas associados a bancos e companhias de seguros, 
numa dos quais o Ministro prestou serviço até há bem 
pouco tempo. 

Mais tarde procurarei demonstrar, nestas páginas, 
que isso de melhores pensões de reforma nos siste- 

mas privados é, no mínimo, algo muito duvidoso. 
Mas o gue é certo é que, se o Segurança Social, tal 
como existe, for fragilizada pela maioria PSD-PF, os 

problemas que daí resultarão terão repercussões 
muito para além das pensões de reforma. 

Embora estas pensões correspondam à parte de 

leão das despesas da Segurança Social, gastando, 
no ano passado, 1.547 milhões de contos, que be- 
neficiaram dois milhões e meio de portugueses, o 
sistema gastou muito mais do que isso noutras for- 
mas de solidariedade social. 

Os números referentes ao ano 2001 são públicos 

e elucidativos: 
Ao subsídio de desemprego recorreram cerca de 

150.000 portugueses sem trabalho, que receberam 

176 milhões de contos; 

Do abono de família (ou subsídio familiar) bene- 

ficiaram um milhão e cem mil fomílias, que recebe- 

ram, no seu conjunto, 91 milhões de contos; 
O subsidio de doença, no valor total de 97 mi- 

lhões de contos, salvaguardou parte dos rendimen- 
tos de 900.000 trabalhadores, afectados por 52 

milhões de dias de trabalho perdidos por doença; 

O esforço do Segurança Social na luta contra a 

pobreza no nosso País é evidenciado pelos 200 mi- 

lhões de contos gastos em acção social, 47 dos quais 

beneficiaram 50.000 famílias atingidas pelo pobre- 

za, sob a forma de Rendimento Mínimo Garantido; 

Outras prestações da Segurança Social foram — e 
são — entre outros, subsídios de casamento, de ma- 
temidade, de morte, uma parcela da formação pro- 
fissional, pagamento de salários em atraso pelo Fun- 
do Salarial. 

Temos então que, em 2001, para além das pen- 

sões de reforma, a Segurança Social gastou com es- 

tas prestações, que beneficiom fundamentalmente os 
trabalhadores do activo, jovens incluídos, mais de 

728 milhões de contos. 

Portanto, em conclusão, a Segurança Social não 

só garante pensões de reforma fundamentais para 
os trabalhadores possam viver uma velhice minima- 
mente digna, mos também todo um conjunio de pres- 
tações que são fundamentais aos trabalhadores no 
activo, nomeadamente quando estão doentes ou per- 
dem o emprego, e também subsídios muito impor- 

tontes para quem vive na pobreza. 
A Segurança Social, tal como-existe e podendo 

ser melhorada, é ainda um porto seguro para os tra- 
balhadores e outros portugueses mais desfavorecidos, 

num País e num tempo em que aumenta o pobreza e 

se alarga o fosso que separa os pobres dos ricos. 
* Colaborador 

António Salavessa” 
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Nadar é bom para a saúde 
A natação é o despor- 

to mais completo que 
existe, favorecendo o de- 

senvolvimento integral e 
harmonioso do corpo. É 
também o único despor- 
to ápropriado para todas 
as idades. Por isso, nade. 
O seu coração, os seus 

pulmões, o seu cérebro 
e até a sua vida social 

agradecem-lhe! 
A natação, tal como 

o atletismo, não é uma 

invenção da modernida- 
de, antes remontando as 
suas origens às relações 
primordiais do homem 
com o seu ambiente na- 

tural. 

Ao tempo em que, 
vivendo essencialmente 
da caça, o homem era 
obrigado a atravessar rios 
elagos em nome da sub- 
sistência. Em muitos dos 

povos antigos, nadar era 
uma prática habitual. 

Na Grécia clássica, a 
natação tinha mesmo 

honras de disciplina fun- 
damental na formação 

Epidemia 
“Cerca de metade da população portuguesa é obe- 

sa, tendo em conta a classificação da Organização 

Mundial de Saúde, que faz uma clara distinção entre 
pré-obesidade e obesidade pelo indice de massa cor- 
poral”, explica Lima Reis, endocrinologista do Hos- 
pital de S. João, no Porto, referindo que se trata de 
“um número catastrófico e muito preocupante, por 
ser uma patologia com enormes complicações e ris- 
cos, que francamente a morbilidade e a mortalidade”. 

Segundo esclarece o especialista, é considerado 
obeso “quem tiver um indíce de massa corporal supe- 
rior a 30 e pré-obeso quando o indície se situa entre 
os 25/30. 

A obesidade é hoje considerada uma doença e deve 

dos jovens e no Japão, 
em 1603, foi declarada 
obrigatória nas escolas. 
Até que no século XIX 

se difundiu como práti- 
ca desportiva, estreando- 

se nos Jogos Olímpicos 
da Era Moderna no ano 

de 1896, em Atenas. 
Talvez já estes nossos 

antepassados tivessema 
percepção de que, como 
é reconhecido actual- 
mente, a natação é o des- 

porto mais completo, o 
único inclusive que pode 
ser praticado em todas as 
idades, desde os primei- 
ros meses até à idade 
mais avançada que o in- 
divíduo atingir. 

E dizer que este é o 
desporto mais completo 
detodos não é uma afir- 
mação gratuita. E, aliás, 

muito bem fundamenta- 
da nos efeitos benéficos 

que a natação tem a ní- 
vel do desenvolvimento 
das capacidades físicas, 
relacionais e intelectuais 

do indivíduo. À natação 

piratória, com o conse- 

quente aumento da re- 
sistência (fôlego). 

aí que seja reco- 
mendada - deve ser o 
médico a fazê-lo - em 

casos de bronquite por- 
quanto permite contro- 
Jar a ansiedade e discipli- 
nara respiração. O mes- 
mo efeito verifica-se jun- 
to dos asmáticos, sobre- 
tudo jovens, mas aqui é 
necessário que o indiví- 
duo se certifique de que 
aágua da piscina é ade- 
quada. 

mexe com o corpo todo, 
dos músculos ao cérebro, 
passando pelo coração e 
pelas emoções. 

Aliar o útil 
ao agradável 

Esta é, sem dúvida, 
uma das grandes vanta- 
gens da natação como 
actividade física. Na 

água, libertam-se energi- 
as, afoga-se o stress, ga- 

aha-se novo alento. O 
cérebro fica mais oxige- 
nado, os músculos mais 

actividade, existem limi- 
tes e contra-indicações à 
prática da natação. Assim, 
pessoas com otites, sinu- 
sites ou rinites crónicas de- 

vem aconselhar-se antes de 
se decidirem por esta prá 
tica, sendo essencial que 
se socorram dos auricula- 

mais flexíveis, possibilitan- 
do ma melhor circulação 
sanguínea, diminui a fre- 
quência cardíaca de repou- 
so. Ao nível do sistema 

Esteticamente, os bi- 
ceps e o peitoral são os 
músculos mais trabalha-  resadequados para prote- 
dos, masatéas pernas, que gero aparelho auditivo. 
na natação se esforçam “Também pessoas com 

sensibilidade ocular de- 
vem salvaguardar-se, na- 
dando sempre com ócu- 
los próprios. Aliás, aágua 
das piscinas, tratada qua- 

muito menos do que os 
braços, acabam por ser 
exercitadas dada a repeti- 
çãodemovimentos. A con- 
tracção dos músculos 
  tonificados. 

Acerta-se o ritmo do 

coração e das pulmões. 
Na verdade, não há ne- 
nhuma parte do corpo 
que não deva uma pala- 
vra de agradecimento à 

natação. dade. 
Trata-se de um exer- Um dos grandes be- 

cício bastante eficaz, neficiadoséo coração: a 
pois coloca em jogo os natação contribui para a 
principais músculos do dilatação das paredes do 
corpo. A sua práticare- | miocárdio e para o au- 
gular proporciona o au- mento do volume do co- 
mento da capacidade res- ração, torna as artérias 

posição horizontal a co- 

luna está praticamente 
isenta da acção da gravi- 

Se não forem tomadas medidas 

indicada acaba por ase de cloro, 
para os problemas das — favorcecroadelgaçamen- pode sercausa de conjun- 
costas, a natação melho- to da silhueta. tivites. 

raa postura, dado que na Enquanto desporto Amicosedos péséou- 
tros dos pequenos incon- 
venientes, pela partilha de 
duches e lava-pés, cuja 
humidade é terreno fértil 

àproliferação de fungos. 
Apesar das vantagens para 
acoluna vertebral, é pre- 
ciso ter em atenção que 
um mergulho incorrecto 
pode lesionaras vértebras 
cervicai 

de predominância acróbi- 
ca, ou seja, que utiliza oxi- 
génio para produzir ener- 
gia, a natação tem igual- 
mente repercussões no 
domínio intelectual, já 
que a melhor oxigenação 
do cérebro acelera a capa- 
cidade de raciocínio. 

Naturalmente, que, 
como em qualquer outra 

  

obesidade vai aumentar 
meiro lugar ao Estado desenvolver programas no sen- 
tido de chamar a atenção para este problema”, afirma 
Lima Reis, sublinhando que “pela forma como tem 
vindo a aumentar pode designar-se já como uma epi- 
demia, mas o mais grave é que se as condições se man- 
tiverem e não for tomada qualquer medida de preven- 
ção a situação tem tendência a aumentar”, 

A culpa muitas vezes atribuída a factores genéticos 
nem sempre pode ser o motivo para justificar esse 

aumento, no entanto, segundo Lima Reis, “não há 
obesidade sem haver um consumo de calorias mais 
elevado do que as necessidades. Se mantivessemos a 
nossa alimentação tradicional, era muito mais fácil 
manter as pessoas com um peso normal”. 

As formas de combater a patologia passam pela 

toma de diversas medidas isoladas ou em conjunto. 
“Existem praticamente cinco processos de diminuir o 
peso: dieta, exercício físico, alteração dos comporta- 
mentos alimentares, administração de fármaco e a ci- 
rúrgia. Todos eles podem ser utilizados isoladamente 
ou associados em programas com a administração de 
fármacos, como é o caso da sibutramina”. 

“A sibutramina é uma boa opção de tratamento, 
um fármaco excelente, que aumenta o grau de sacie- 
dade dos indivíduos, permitindo que se perca mais 
peso. É uma substância farmacológia que tem indica- 
ções precisas de utilização e tem situações clínicas de 
exclusão”, esclarece Lima Reis, referindo por issso que 
“não deveria haver possibilidade de utilizar este fár- 

maco sem prescrição”. 

  

  

      

ser uma preocupação de todos, mas “caberia em pri- 

ESPECIALISTA AMME sima 
INSTITUTO DE MEDICINA HOLÍSTICA DE AVEIRO TRADICIONAL 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia - Psicoterapia Shiatsu - Bioenerg: 

Jutrição - Drenagem linfática 

  

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43 
3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131   

  

  

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

PEDRO ALBUQUERQUE 

Ron Being, China 
te do Dr Pedro Choy em Coimbra 
Diplomado pela APA-D.A. e as cego eprecn! Epi 

    

“De Lenço Peininho. 232 - 800.161 Aveiro Te. 234 429464 091 2897190 
mai Auuerque Pedeoyahoo.com 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas 

de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das sn às 18h30 

Comi: 
R. Dr. Mário Sacramento, nê 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

      

  
  

    
  

    
CLÍNICA DEPODOLOGIA Clínica de Medicina Dentária EORTOPEDIADEAVEIRO pia pó Ê EDUARDO BREDA 
ORTOPEDIA DRA, FERNANDA TOME, DA, Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Fa 

“Dr Cados Telles Mendes ES" 
Oncologia 

ADSE; ACASA; PSP; DMA, ADMA . IES se nes nas Horário de Consulta: 

(Tramento do pó) ani 3"e 6*tarde 

pensei Au dê Esto, oe ir Go oia Vi Saida) Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
a : É veio AD Leça Centro Aedo a"6 dad mo TELEF. 234 429 248 - 3800 AVEIRO 
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VINIGALAM = CONFERE VENDA 
DE IMÓVEIS. 

de, 234 334 6 ESCURA + AVEIRO,   
T1 com garagem 

e arrumo, 
junto às escolas 

em Esgueira   
Ta sem quesgem Gia 
pré-oquecimento e T3 

Recuado com garagem 

  

  

Loo6-EDereno- é Aquecimento central Junto 
E à Feira de Março - Aveiro 

Lojasiescritórios 
Junto à Feira de Março Comlogrulouro anexos, visões ae Aveiro 

TES TS com garagem, 
Aveiro arrumo e Aquecimento 

central 
na Gta. do Cruzeiro 

Aveiro 

  

        

      

   

   
   

    

  

   

  

   

        

   

    

    

E SBB. semilhavo 
' 7 lareira c/ novo despensa, 2 Wes, e! paragem, e! baia, mena e 

89.783,62 Euros. “ame 03 
Jum, 462 4;5 247   E a 

ERÊ yenditáaro 
pen es er de On TRAS Rm ssa To, 6 87 
2 TT 

de. Moradia isolada Té 
iveirinha, área descoberta. 

00 mZ 
189.542,20 e 

Jem, 982 988 s17 

AR cris redes 
de Aveiro, em construção. 

desde 174.579,26 € 
ses ves dm 

JENDE-SE 

e ve TU 3 Wes, 

  

  

  
md render caa TS, 

  

  

Com 

aquecimento central, 2 We, 
lareira, roupeiros 

Contactar: 
968 689 373     

EFITUAISMO) 

ut 0 31 0 - om 707 11-94 169728 Jet 282 D62 730 | 966 616 sa 

     

  

To = Vinda MTE 
o Rn Pesa da Toneira 

EPE PAR EURO Opimo preço 
EN 34 068 - ea 7 na Tot: a PR 700 06 616 687   

NE 
TAM, 284 46 995 - Tam, G62 GE 280 raça Francisco Barbosa 58 1º S060 — Estar 

TRESPASSE Cieçã de Acho 
Pie Star 

ten 284 comem 

Nova, pronta a habitar. 

    

  

  

  

  

CITROEN ZX TAL “Todo » tipo de Camirução 
1997 DA/ pr JA AB Civil, Trabalhos de Pintura 

BOM José Batisto 
TELEM: 937027376 Je: 294 sacoer as arisao 

MERCEDES 300TD 
AVANTGARD - TODOS OS 

EXTRAS-7.500CTS 
TELEM:964 027 608 

  

    

  

  

  

    
RENAUL CLIO 1992 - 1.1 tempo disponível 

[65 KM 1 oo Ra PREÇO] edivertindo-se... 

Telefone já! 
rele osvosTaro 983 942241 
    

CITROENSAXO 1.5 D 
DA; RÁDIO 

    

  

  

  
    

     

    

  

  

  

  

Don ea ME em Ito Acabamentos de luxo, COMO NOVO 
VARA com terreno... gar 027 376 

a IVECO DAILY a sm Com boas áreas pi 
e pi a e Desde: 59.856 € een Carol ES 
ae ado 378 - Tor sá Até: 99.760 E TELEM:95 7027376 

voam Isolada, VOLVO 460 GLE 
em des. E 1994 - CAIXA AUTO. 

fertenos E nani [FULL EXTRAS - 47.000 KMS] 
Basis a TELEM. 937027376 

+ 
UIQUES & FILHOS, LDA Mitsubichi Colt 1.3 GLX 1989 ê 
no Mid Vidros Eócricos Fecha central + e 5 Cachorro Molhado 
E — TLM. 962202791 * Hamburguer 

> Bi 
T 4 noi Tá PASSAT 1.9 TD- 1994 Bifanas 2, Tã e lojas o assa dn á 

A ns conirção aí, pio e teen, 2500CTS Moelas 
Na Gta. do Cruzeiro al com era. excelemes Seas A 

air venta ist Preço 164.808,30 € TELEM:964 027 608 * Cerveja Fresca 

Ti, T2, T3e vivendas VENDO 
Alagoas BMW 318 TDS Lencastre, 78-80 

di “rag 254 386 4ãO Esgueira TELEM. 916883370 BB0O-141 AVEIRO   

  

        

  

  

  

  

  

T2 com garagem EE 
em construção VENDE: Arsedores de Aveiro 

Na praia da Barra ir Empregos 

Totes para vivendas 5 
le Construção em altura de e CennrbdeTimprego de Avei- 

Nas Azenhas José Batista to, selecciona: 
Aveiro ao - em 0 at Para Aveiro Ajudante de ca- 

E beleireiro; Ajudante de Cozinhas 
Ajudante de Pastel; Aprendiz 
de Bate-Chapas, À 
Elec Aprendi de eo 

  

beleirei pes 
ca (casas particulares); Empre- 
gada de Balcão e Mesa; Enge- 

Contactar: 967 018 998 aheiro Civil. Operadores de Te- 

  

      

  

  

  

  

CARTÓRIO NOTARIAL DE ÍLHAVO 
EXTRACTO 

Cartório Notarial de favo cargo da Notário Licenciada Mara Hotania do Mato Fear. 

     E pega pectvos 
anecâsecomo pausas 

ça em Coninus e putdesinóno, à sta 1 com O 
AN opaiego dah gui à, ado la por um las de ego 
    pe E gart, faandeo toda lodo a game 

Dare Uria e, ada ae enunciadas cameras do tl posse, asquitanto mencionado gra por 
TÃO, tuo ese, que, par natorér, não é alscapivel de ser comprovado pel 

  

  

    
Está conforme. Caro Nan do avo, oo da Agosto dê dis mi a 

A Ahcanto 
tar Ota Ds For 

Campsão des erovincias, 
oe) 

204 do 22 do Agesto do 2002     
    

S.Bernardo 

   luteira 
da 

  

e revupes 
fuso Bar é    Telef, 2347 

  

  
Araranedo To 

Oliveira d 

  

s 
Valor 9879 - Teet 234747102 

  

  

CONTROLE O SEU PESO 
(Ganhe, Mantenha ou Perca) 

(Podendo aumentar os seus níveis de ENERGIA) 

    
ANTES 

ant 
Devolução do seu dinheiro. 

Entrega ao Domicílio 

| 80 milhões de pessoas 
em pe incríveis 

om. 54 
ABRIL 2001 

LIGUE HOJE MESMO: LIGUE JÁ! 

     963 942 241 
Gualdino Pimenta 

  

so! a minha hi 

  “Apartamento TE 
  Novo, m, sa é are, 

    

Va 
Joe. 24 787 102, 

rea = Alamar 
4,25 m - motor 50cv 
Yamaha - fóra borda. 

E lugares Bancos rebaliveis 
5.000 €- Telm: 837 027 376 

  

CONSULTAS GRÁTIS | 
Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, caras Taro, jogo de 

Buzios, Bola ds Cristal, escrita médium e leitura das mãos. Resolve todos os. 
  parte Tã Dpx - Oii] 
ando elétrico, y 

p 

  

Opel Vectra CD 2.0 DI 1997 
    

anies especiais. 
TLM. 069014284 

  
prob 

“evbno Tg! 294 783 823 ou Tolom, 856080 112 
Morada: Póvoa, casa nº 1 - A junta à Cantral Elécrica) 3770-015 Bustos 

  

    

  

antes especiais. 
TLM.: 96 700 08 74 

  

  

avandaria, 4 quartos, 3 wc 
Valor: 124.699 €     “Teet, 234 MI 609 

Pest 206 XRAD 2000 
Vidros Elbcuicos 

-Drecção assita 
TLM.: 962302792 

  

    Vende-se Negócio 
“Lojas Cottarte” 

Zonas - AVEIRO - ÁGUEDA- STA. MARIA DA FEIRA 
COM contrato exclusivo fornecimento 

Ver conceito Rua Dr. mário Sacramento 122 - Aveiro 

Contacto: José Freitas 917 536 858     
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| CLASSIFICADOS 
Caleeteiros, 

Finlândia - Chefe de Cozi 

  

lemasketing; Servente de Cons- 
trução Civil; Técnico de Electró-    

écnico de Qualidadese nha; 
Técnicode Vendas Esança - Cozinheiro; Esta- 

Ílhavo: cadores; Pedieims; e Técnico de 
Cabeleireiro(a); Inliferenci- | Radiologia; 

Fiolanda- Cortador de car- 
nes verdes; Cozinheiro; Electro- 

  

dineira. Ovar - Costureiras; 

  

destaques da TV 
  

  

E E mQuintateira-dia 9” 4 Quinta-feira - dia 
2 - 14h VI 22-07h Espaço Infan- 
Mundiatiso Brasil vo [Pd cU/18h40 Compeomito 
Espanha e Portugal os do Mundo de Esgrima / 

  

MQuintafeica — dia M Quinta-teira — 
= 10h15 Uma dia 22 — Hh15 

een opor [Ed Impacto “7 
17h50 Desejos de Melher/ 01h 25h48 Filme: Um Aide Secreto/ 
ineo Riad Mopnis Renta Argentina/ 22h15 00h Filme: O di 

E Compl: 
1h30 Filme: Mes. Dalloway 

WSextasteira o dia 23 = 14h 
Vencedores/ 22h15 Filme: Ami: 
sade Sem Limites/ O1hIS Filma 
O Meu Nome é Joe Sábado — 

= 14h VII Mundialito:     

Vez na Vida MDomingo -dia 1 

  

do/ 15h Desporto 2/ 02h90 Fl 
fiat e do Onda-Car- 

olei de Eras Final Másciina/ 
30 As Origens do Homem / 

23h The Wonderful Horrible Life 
Riefenstahl 

canto ah Pais MSextnfeira — feira - dia 
dia Cão Eoleia/ 21050 O Grande 

ilme: O Ano Lonco 
des Índios ESábado — dia 24 — 

30 Música ao Sába- 09h Disney Kids/ 17h45 Filme 
O Último dos Moicanos/ 
Filme: À Outra Face MI 

25 — 12h BBC Vida Selva- 
em, 22h Filme: Fortest Gump/ 
jOh15 Filme: Duelo em Los 

- 16h Balthus/ 23h À   festre/ 02h Fi 

ingo — dia 25 - Idh  — 

Angeles 

mingo 

  

As Terças com Morrie 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações do dltima hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 
  

    

  

  

Operador de Extrusora; Pe mecânico; Empregadas de quar- 
mos/Serventes; Tomeiro Mecini-  toy'Trabalhadores agrícolas; 
co, Islanda - Mecânico de veí- 

Vagos: Cozinheiro c/experi- culosamotor; 
ência; Ladeilhador; Pedreiros; Pe- Islândia /des- 
dreiros de 1º;e Pedreiros de 2º carregadores; Cortador de car- 

Estrangeiro: Alemanha -  mesverdes; indiferenciados (in- 
Motosistas (veículos pesados); stria); Mecânico de automó- 
Dinamarca - Afinadores/ veis; Pescados; Servente agrico- 

ioaseferamen- la; 
tas, e Electricista da Construção Itália - Operadores de con- 
Civil; dit Reino Unido - Chefe de 

Espanha -Cozinheiros; Em- Embaladormanual;eem- 
pregados de limpeza; Pedreims e 

  

    
  

TERRA NOVA, 
COCKER 
VENDO 

A BOM PREÇO 

Telef. 234 867 592 

BERNOWEILER 
Griação e selecção de Rotiwelr. 

Ninhada cisponhvel 
cam todos os gartficados 

e LOP com atixá 
Telem. 968 630 252 

  

    

        

      

      

  

   
    

destaques da programação 
de 22 a 24 de Agosto 

  

Quinta-feira — dia 

22 /11h Ensaio Ge- 

O |ei/15h/Zonajo- 
vem / 20h Fera ferida / Sexta- 
feira — dia 23 / 12h Mais você 
/ 17h Festival de bumor/ 21h 
A grande familia Sábado — dia 
24/ 10h Zona jovem / 15h10 
Super bonita /23h Zorra total 

Quinta-feira — dia 
22 1hl4 Ajude-me 
/ 16h Longe de casa 

/21h Bom dia Babilónia / Sex- 
ta-feira - dia 23 10h30 De. 
M/16h47 A prova /23h Care 
/ Sábado - dia 24 1lh A mu- 
ler do lado / 15h Pacto fatal / 
21hRivalidade 

  

Quinta-feira — dia 
22/ 12h Super cam- 

  

/ 18h TinTim Sexta-feira — 
peões / 16h Castillo - 

dia 23/ 13h As tartarugas Ninja 
/ 15h30 Franklin / 18h30 A ra- 
pariga dos mares Sábado - dia 

24 /14h Super campeões / 17h 
Lupo Alberto / 21h30 As 
navegantes da lua. 

E [IDR | vender / 16h50 Onda 
de surfista/ 22h30 

Homens de honra / Sexta-fei- 
ra — dia 23 (17h15 Beijada / 
18h40 Estranhas Frequências / 
22h05 Espaço cinema / Sábado 
—dia 24/ 12h / Ali: Um Herói 
americano / 16h O último de- 
bate / 22h30 “Iramados 

Quinta-feira — dia 
22 / 15h10 O Pre-    

  

Quinta-feira — dia 
22 / 11h Ciência 

em evidência / 14h 

Vida animal / 21h Clássicos da 

NG /. Sexta-feira — dia 23 / 

NartosaL orocRarinc Ci    

12h Explorer/ 13h Conheça o 

mundo / 22h À jornada da vida/ 
Sábado — dia 24/ 17h Planeta 
selvagem / 20h Resgate de ani- 
mais /22h Caçadores de tesou- 
ros 

E=8E] Quinta-feira — dia 22/ 
12h05 Gárgulas / 

d 12h30 A trupe do Pa- 
teta / 18h Tron / Sexta-feira — 
dia 23/14h09 Mickey e os seus 

amigos / 15h39 A trupe do Pa- 
teta /18h20 Recreio / Sábado — 
diaZ4/ 12h55 Obras em casa 
/ 16h07 — Especial Planeta 

(ea Disney / 22h21 Os 

Quinta-feira — dia 22 / 14h 
Automobilismo / 15h / Fure- 
bol Hungria / Espanha / Lei 
— directo / 21h Futebol 
Setubal / Boavista - directo 

   

      

  

EE 
CABO 

em todo o país 808 200 400 

  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
idade” - Cristina 

   

   
   

  

   

   
   

= Isabel do Carmo 

= Gao Xingjian - 

a- DQuixote 
pedya Aranca 

sa crer” =Sueva Casei 

à última caiba (1819-1901) 
adre - Bertrand 

Notícias 
uma vez um rapaz” - Nick Homby- 

        

  

jd Lodige- Asa 

  

Jhuval" - Kirsty Gunn 
ias à volta da mesa” - Oscar Wilde 

de 
Bem estar inte: 

x - Oficina do Livro 
“A> Madona” - Natália Corre? 

  

= Maria jo       

      

   

  

- Nodeis 
   

rigido 

10º - “Livro da alma” Placide Gabowry - 
Notícias   

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim 
de Carvalho 

    8º Martinho Definitivo” 
9º. Bryasi Adams - “Spirito 

Gettin 
  

  10º - James - “Getting away with it 

  

  

CAMPEÃO 
das províncias 

Esteespaço 
podeserseu 

CONTACTE-NOS!       

cinemas - De 22 a 28 de Agosto 

Cinema Oita 
A Maldição do Escorpião de Jade - De Woody Allen, 
com Woody Allen, Dan Aykrayd, Elizabeth Berkley 

11420, 17.09, 19:30,29.00) 
Forum Aveiro 

SALA 1- Mulher fatal- Um filme de Brian de Palma com 

Antonio Banderos, Rebecca Romijn-Stamos 

(13.35, 16.10, 18.45,21.20, 23.50) 

SALA 2- Crimes colculados- Um filme de Barbet Schoeder 

com Sandro Bullock, Ryan Gosling q Michael Pitt 
(13.30, 16.10, 18.45,21.20, 23.50) 

SALA 3 - Scooby-Doo- Um ai de Raja Gosnell com 

Freddie Prinze Jr. Lindo Cardellinni e Matthew Lillard 

(13.50, 15.50, 17.55, 19.55, 22.00,00.15) 

    

SALA 4 - Quando eles eram elas- Um filme de Wallace 
Wolodarsky com Barry Waison, Michael Rosebaun e Harland 
Williams 

(12.50,15.00,17.15, 19.25, 21.40,00.10) 

SALA 5- Peter Pan e a terra do nunca- Um filme de Wait 
Disney 

(12:15,114.30, 16.45, 19.00, 21.10, 23.30) 

SALA 6-Resident evil- Um filme de Paul WS. Anderson com 
Milla Jovovich e Michelle Rodriguez 

(12.55,15.10,1725, 19.40, 21.55, 00.20) 
SALA 7-Era uma vez um rapaz- Um filme de Chris Weitz 
com Hugh Grant, Toni Colette e Rachel Weisz 

(12.30, 14.55, 17.00, 19.15, 21.30,00.00)
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Horóscopo 
(semana de 22 a 28 de Agosto) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Armor: Excelente semana para traçar rojecios de futuro. 

Trabalho: a gastos e despeasas. 
Saúde: Não. 
TOURO (E1/08e a 21/05) 
Amor: Dedique-se por inteiro a uma relaçé 
Tri Vá em frente. Não encontre “iféildades onde os 
não há. 
Saúde: Tendência a dores nas articulações. 
GEME: 5 221/06) 
Amor: Um relacionamento antigo pode realor-se, 
Trobalho: Atravessa um período favorável. Arrisque. 
Saúde: Aproveite para descansar. 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor; As desilusões ajudam-no a vencer. 

ate a ne à sua imaginação. Aplique-se a fundo. 
Saúde: 
LEÃO (ao? q 22/08) 
Amor: Um novo relacionamento pode perturbó-lo. 
Trabalho: Procure novas soluções para o seu futuro. 
Saúde: Instável. 
VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Amor: Possibilidade de novos encontros e novos relaciona- 
mentos. 
Trabalho: Terá oportunidade de progredir. Invista em si. 
Saúde: Tendência o pequenos acidentes. 
BALANÇA (23/09 a 22/10) 
Amor: Não se deixe dominar pela insegurança: 
Trabalho: Um negócio pode não ter o melhor seguimento. 
Saúde: Não se exponha demasiado ao sol. 
ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) 
Amor: Terá a capacidade para melhorar a sua relação ou 
iniciar outra. 
Trobolho Bom período para levar por diante projectos no- 

Sotide: Esáve 
SAGITÁRIO (zam 021/12) 
Amor: Viva cada momento 
Trabalho: Não pode fazer ludo de uma vez, Vida económica 
regular. 
Saúde: Estável. 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Atrovessa um período de autoconfiança. 
Trabalho: Instabilidade económica. 
Saúde: Instável 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Altura para fazer valer os seus sentimentos. 
Trabalho: Surgirão novas oportunidades. 
Saúde: Instável 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Possibilidade de novos conhecimentos. 
rabalho: Alguns contratempos podem estragar-lhe o dia 

Saúde: Estável. 

  

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

CELIO 

  

agenda cultural culture and entertainment 
  

Dia 22 
Veja o filme “O paciente inglês”, às 21h30, no 
e Maito desitivo. 

Primeiro dia do torneio de volei na praia de Corte- 
gaça, Ovar, prolongando-se até ao dia 25. 

Início das Festas do Mar, em honra de Nosso Se- 
nhor dos Aflitos e da Nossa Senhora da Boa Viagem, 
em Esmoriz, As festas prolongam-se até ao dia 26. 

Dia 23 
Concerto da cantora espanhola Susana, às 22h, na 

praia do Furadouro. 
Actuação do Grupo Barbapedana (Itália), às 

21h30, no Jardim Público da Ponte, em S. João da 
Madeira, integrado no Festival Sere Sóis Sete Luas. 

Especráculo de música popular portuguesa — “Se- 
gue-me à capela”, na Praça do Peixe, às 22h. 

  

Dia 24 
“Teatro de rua com os “festa brava”, na praça Luís 

Ribeiro, às 21h30, em S. João da Madeira. 
Concerto-da cantora Sónia Daniela na praia do 

Furadouro, às 22h. 

  

Dia 25 
São Bernardo florido, durante todo o dia nas ruas 

da freguesia de S. Bernardo, incluindo ainda diversos 
especráculos musicais e animação. 

Feira das velharias, no parque de Feiras de Aveiro, 

Dia 27 
Veja o filme “Trainspotting”, às 21h30, no Museu 

Marítimo de Ílhavo. 
Festival de folclore “Ovar 2002”, às 22h, na praia 

do Furadouro, Ovar.   

22nd Day 
“The english pacient” could be watched, at 9.30 pm, 

ar the Ílhavo. Maritime Muscum. 
First day of the Cortegaça beachvolley tourmey; in Ovar, 

that continues until the 25rh day. 
The beginning of the Sea Festival, it honour of Our 

Lord of “Trouble and of The Blessed Virgin of Good Jour- 
ney, in Esmoriz. The festival continues until the 26th day. 

23rd Day 
Concert of the spanish singer Susana, at 10 pm, in 

Furadouros beach, Ovar. 

Concert of the Barbapedana Group (Italy, at 9.30 pan, 
in Ponte's Public Garden, in S, João da Madeira. This con- 

cert is introduced in the Seven Suns Seven Moons Festival. 

Show of pormguese popular music - “Follow me ar cha- 
per”, in she Fish Square, at 10 pan. 

24h Day 
Sireer theatre with “Festa Brava”, in Luis Ribeiro Squa- 

re, ar 930 pum, in'S. João da Madeira, 
Concert of the singer Sónia Daniela, in Furadouro' 

Beach, at 10 pm. 

251h Day 
São Bemardo in bloom, throughout the day in the sire- 

eis of the parish. thar includes several musical and vitality 
shows, 

Old Ruubbish Market, in Aveiro Matket Park. 

2mh Day 
The film “Trainsporting” could be watched, at 9.30 

pam. at the Ilhavos Maritime Muscum. 
“Ovar 2002” Folklore Festival, at 10 pum, in Firadouros 

Beach, in Ovar. 
  

agenda cultural 
  

  

num péripla infernal entre os gabinetes 

  
- - 

A Psicologia não existe 
A PSICOLOGIA NÃO EXISTE é o terceiro thriller de L. Joyee- Moniz, que 

incide também sobre os mistérios da multiplicidade individual, ou das pessoas que 
podem habitar a pessoa. As histórias são todas iguais, mas assentam nas relações entre 
a psicologia, e em especial a Psicopatologia, a burla é a morte. Em IN & OUT, um 
homem, que nunca esteve preso, tem um sonho recorrente de prisão, que a Ciência 
não sabe explicar Em O CORPO CONVERSIVO, duas mulheres partilham o 
mesmo destino somatoforme: o corpo vai mudando para uma maior formosura. Em 
A PSICOLOGIA NÃO EXISTE, as várias personalidades de um distúrbio de perso- 

nialidade múltipla estão em oposição violenta quanto ao tmaramento a seguir. 
Grande parte de A PSICOLOGIA NÃO EXISTE passa-se no sul da Califómia, 

pes dos clínicos de “downtown LA” e as 

diversões da Disneyland. Califómia que é na federação americana uma espécie de 
esmdo experimental e onde foresceu sem ipualha a psicologia da modemidade. 

* Jovce-Moniz 
Colecção: Ficção pam todos, nº2 
Editora: Quarteto 

   

                          

      

  

   

A PSICOLOGIA 
Neo da 

Eu tenho, muiiiirta vergonhal! 
Será que nenhum Eosp pe da CHA, 
ou do Turismo tem??2?  
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investigação & desenvolvimento cinema exposições 

Info.id A estreia desta semana Xico Lucena realiza, 
até ao fim do mês de Apos 

Calor... to, uma exposição de escul- 
Numa semana verdadeiramente desanimadora para 

quem busca notícias frescas, pois estas estão quase todos 
como o tempo - requentados - o mais curioso passa pela 
silenciosa entrada em funções de Jaime Quesado, o novo 
homem forte do POSI. Para quem não conhece (ainda) a 

sigla, é o Plano Operacional para a Sociedade de Infor- 
mação, a verdadeira fonte de verbas para toda a estra- 
tégia de e-government, cidades digitais e outros projectos 
“online”.O POSI estava entregue a Pedro Veiga, verda- 

deiro “tapa-buracos” pois o conhecido professor cedo 

manifestou a sua (pouca) vontade em permanecer nos 
fircões: Regressando à sua amada FCCN e às redes, Pedro Veiga deixa o lugar a 

Jaime Quesado, um economisto “do Norte” que tem experiência na área do inves- 
fimento, do associativismo empresarial e na apresentação de projectos integrados. 

Mas o final de semana prometia, mesmo com feriado, promete ser quente pois 
há decisões no ar que devem estor prestes a ser tomadas. Os rumores no 
mercado diziam que neste final de semana haveria novidades no caso “Oniwoy”, 
quer no que respeita à ANACOM quer nos recursos judiciais que a empresa está a 
efectuar... Já era altura de uma decisão “definitiva”. Acho curioso que por muitas 

decisões de uma entidade - ANACOM - que é supostamente uma entidade regula- 
dora, com capacidade de exigir o cumprimento das suas medidas, esta parece 
não o-conseguir. Mais curioso ainda ficamos quando nos lembramos da força de 
outras entidades, como a CMVM, que atiram com multas à quem ousar respeitar... 
Haja ou não concentração no sector dos telecomunicações, é importante que haja 
uma definição. É que assim todos perdem: empresários, investidores, mercado. E 

principalmente os consumidores, que esperam uma entrada agressiva da nova 

empresa operadora de telecomunicações móveis... Fusões à parte, que isso será 

bom para o mercado mas não necessariamente maravilhoso para os nossos bol- 

sos... Já estamos no final de Agosto e a decisão continua sem “sair”. Será que 

Setembro, para além de ser o final da “silly season”, é também o mês das grandes 

decisões? Parece que sim. Pelo menos tudo o indica, dada a quantidade de "novi- 

dades” que estão prometidos para sse mês. Um mês que parece importante para 

as telecomunicações, mos lambém para a sociedade de informação, para as enti- 
dades reguladoras e para alguns dos grandes accionisas destas empresos. 

João Oliveira 

  

  

  

  
  

    

          

  

  

  

carreiras mercado lanchas-transria 
de santiago 

Segundo 1215 linho 7 Cine DO Ao ts 

dio : o us S. Jacinto | Fone da harr | S. Jacinto [Vera Cruz] 
sair 13:00 Linho a 700] » 740) a) 630) 705 

de Santiago Sábado: o » ê o o 11.00] 
07:25 Linho 7 A sair 11.20 1215] 1245] 13 

mau do Smimo  |oDi)o Gu] jm) tos 
08:25 linho 7 07:10 Linho 7 15.30 16.00) 19:10] 20.00 
08:25 Linho 9 09:00 Linho 9 16.25 17.00) 2045) 22.30 
09:30 Linha 7 10/00 tinha 12 Be Eles R | EE 
= Couteito novo = qurteiro novo 3 1840 19.05 
250 linho 7 12:20 linho 7 o so 
12:20 Linho 9 12:25 linho 9 a E add 
12:35 Linho 7 13:25 linho 9 domingos e domingos e feriados. 

18:20 Linho 7 1830 Linho 7 mma 
1820 Linho 9 sad dono 
13:55 linho 7 Sábado: se 

A sair realizam qos sóbados a 
demingos nas mesesde 

Segundo de Esgueira Julhoe Agosto. 

: [Cantro) 
07:50 Linho 9 E eee 

de Esgueira 07:55 Linho 7 farmácias de serviço 
(Centro) 08:40 Linho 9 

08:00 Linho 9 08:45 Linho 7 Ren ice 
08:05 linho 7 09:30 Linho 7 Dia 22 - Farmácia Oudinot - R. Eng” 
08:35 Linho 9 09:40 Linho 9 Oudinot Dia 23 -Farmácia Ala - Pr. 

08:40 Linha 7 Wado + o 
09:00 Linho 7 = gn nom Coscais, 21 - Esgueira Dia 25 - Farmá- 

09:40 Linha 12 (1) 13:00 Linho 9 cia Lemos -R. 5. Braz, 150 - Quinta do 
10:05 Linho 12 (1) 13:10 tinho 7 Gato Dia 26 Farmácia Peixinho - Estr. 

S. Bernardo, 399 - S. Bernardo Dia 27 - 

(1)Estos carreiras prolongom o seu percurso, Farmácia Peixinho - Estr. S. Bernardo, 
possando a fazer o percurso da Linha 7 6 9 pelo 399-S. Bernardo Dia 28 - Farmácia 
Bairro de Santiago 0 portir do Ciclo (J. Afonso) Moura Re Manuel Flamio ds 

BLACK 

  

Mestre 

do Disfarce 
Pistachio Disguisey (Dana 

Catves), um bom rapaz, italia- 
no, que trabalha como criado no 
restaurante do pai, Fabbrizio (Ja- 
mes Brolin), não consegue per- 
ceber por que motivo ele imita 
compulsivamente os clientes e 
deseja alterar a sua aparência. 

O que Pistachio não sabe ain- 
da é que essa peculiaridade faz 
parte do legado secreto da família Disguisey, 

Fabbrizio nunca disse ao filho que provém de uma 
longa linha de mestres do disfarce, capazes de se trans- 
formarem em quase qualquer pessoa ou coisa, usando 
o grande poder de “Energico”. 

Um tal talento faz de Fabbrizio o alvo do rapto do: 

seu antigo arqui-inimigo Devlin Bowman (Brent Spi- 
net), um génio do crime que congemina para roubar 
os mais preciosos tesouros do mundo. 

Ao princípio, Pistachio não tem muito jeito para 
controlar os seus poderes herdados, mas, rapidamen- 
te, com a ajuda da sua bonita assis 
nifer Esposito), consegue passar de caracterização em 
caracterização, tentando encontrar as pistas de Dev- 
lin Bowman e salvar os seus pais. 

Mas será que este novo Mestre do Disfarce vai che- 

gar a tempo? 
Realizador: Ron Underwood 
Actores: Dana Carvey, Jennifer Esposito, James 

Brolin, Bo Derek c Brent Spiner 
Género: Mistério, Comédia 
Título Original: The Master Of Disguise 

    

        

    

    

    

    
  

      
      

          

  

eça Grátis os nossos Novos Catálogos de Livros e Artigos 200: 

tura So jeito da maré”, no 
Posto de Turismo de Ser- 
nancelhe: 

As pinturas de Jere- 
mias Bandarra estarão pa- 
tentes ao público, até ao dia 
31 de Agosto, no Mandri 
an Bar Galeria no Largo 
“Tobarô”, na praia da Bar- 
ta, 

Exposição colecti- 
va de pintura, denomina- 

da “Não abandone os ani- 
mais, faça férias com eles”, 
com a presença de Aurora 
Peres, Brano Valrer, Graça 

Amaral, João Paulino, Jua- 
quim Marques, José Mon- 
teiro, Mário Martinho, 

Paulo Solá, Rui Domingos, 

Zélia Rocha. Para ver até ao 

dia 30 de Agosto no “Ol 
sa”, no Centro de Congres- 

sos de Aveiro. 

Na Biblioteca Mu- 
nicipal de Aveiro estão pa- 
tentes, até ao final deste 

mês, duas exposições: “Po- 
emma um Lugar de Liberda- 

“Aveiro, ontem e 
hoje”. A primeira, Rr 

zida pelo Instituto Pormu- 
guês do Livro e das Biblio- 
tecas, está patente no átrio 

é a segunda pode ser vista 
no Sector de Adulros da Bi- 

blioteca Municipal. 
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